
'■

XXXV I *  JUEVES, 9 ENERO 1936 *  Nl'M. 2017

7 ^

J'^ u n d a , ép ffjca- ^ w td a d e  en
D I A R I O  DE L A  E C O  NliO M I A  N A C I O N A L  

Y D i  I N F O R M A C I O N  C i N i R A L

1 0  C E N T I M O S
REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES» 
'bisa, 11 - Teléfono 32022 - Apartado 469

’m M A D R I D

EL BALANCE DEL 
BANCO DE ESPAÑA EN 1935

C O M E N T A R I O S  D E  A C T U A L I D A D
S ie m p r e  e s  m u y  in te re sa n te  el 

a n á lis is  d e  lo s  m o v im ie n to s  a n u a le s  
d e l b a la n c e  d e l B a n c o  d e E sp a ñ a , 
p e ro  lo s  h e c h o s  im p o r ta n te s  q n e  re*
^ s t r a  e l  p a s a d o  a ñ o  1 9 3 5  e le v a n  
e o n s id e ra b le m e n le  e sc  in te ré s .

P o r  e l lo  a fro n ta m o s  h o y  esa  ta ­
re a  de to d a  a c tu a lid a d  y  e x c e p c io n a l 
im p o r ta n c ia ,  c la s ific a n d o  a l  e fe c to  
to d o s  lo s  e n u n c ia d o s  d e l  a c tiv o  y  d el 
p a s iv o  e n  tr e s  g ru p o s , r e fe r id o  e l  p r i­
m e r o  a la  e s p e c ia l  im p o r ta n c ia  d e  la  
c a r te r a  c o m e rc ia l , e l  seg u n d o  a la s  
p a r tid a s  q u e  re g is tra n  m o v im ie n to s  
d e  c ir c u la c ió n  m o n e ta r ia , o q u e  in ­
flu y e n  e n  o lla  p o r  a c tiv a  o  p o r  p a-

Lu  rar/i’ra comercial e’>̂ 1935

s iv a  y . f in a lm e n te , c o m p re n d e m o s  en  
e l  g ru p o  te r c e r o  la s  p artid a 's  d e la s  
c u e n ta s  d e l T e so ro .

E n tr a m o s  d e l le n o  e n  m a te r ia , 
a c o r tá n d o la  a l  m á x im o  p o s ib le , ya  
q u e  d e  su y o  d e m a n d a ría  g ra n  e x ­
te n s ió n . r e c u r r ie n d o  a l e fe c to  a l e s ­
t i lo  c o r ta d o .

C o n sig n a re m o s  c o n  c a r á c t e r  g en e­
ra l ,  o  sea  p a ra  los tr e s  c u a d ro s  n u ­
m é r ic o s , q u f  e s ta b le c e m o s  la  co m ­
p a ra c ió n . p a ra  e x a c ta  c o r r e la c ió n  de 
té n n in o s . e n tre  lo s  d os p r im e r o s  b a ­
la n c e s  d e l a ñ o  o  sea  d e l 5  d e  e n e ro  
d e  1 9 3 5  y  d e l 4  d e  e n e ro  d e l año  
a c lu a l.

(Eli millones de pesetas!

5 enero 1835 4 enero fS36 Difetcncias

Efectos a cobrar en el día .............. 1 2 .5 5 ¿4.18 +  11,63
Descuento.? ................................................ 1-084,59 1.07.1.07 —  13.52
Créditos personales ............................... ......  281,76 ,336,36 -I- 54,60
Pignoraciones .......................................... 1.188,01 824,92 — 363.09
Pagarés de préstamos ........................ 20,10 19. .¡ó —  0,84

Total ................................ .......  2-587.01 2.275.79 —  3 1 7 ,2 2

C o m o  Se y e , la  c a r te r a  c o m e r c ia l  
d el B a n c o  d e E s p a ñ a  h a  d ism in u id o  
3 1 1 - 2 2  millone,-* J e  p e se ta s  e n  1 9 3 5 , 
c o r re sp o n d ie n d o  co n  e x c e so  la  b a ja  
a la s  p ig n o r a c io n e s , q u e  d ism in u y e n  
3 6 3 , 0 9  m illo n e s , b a ja  q u e  q u e d a  a te ­
n u a d a  p o r  e l  a u m e n to  d e  1 1 . 6 3  m i­
l lo n e s  e n  e fe c to s  a c o b r a r  e n  e l  d ía , 
p a r t id a  d e  su y o  a n o d in a  y  5 4 , 6 0  m i­
llo n e s  e n  lo s  c ré d ito s  p e rs o n a le s , a l ­
i a  e s ta  q u e  ta m b ié n  m e r e c e  sr-ña- 
larse .

P e to ,  co m o  h e m o s  d ic h o  y a  e n  re ­
c ie n te  a r t íc u lo , la  c a r a c te r ís t ic a  p rin -

jc i p a l  d e la  c a r te r a  c o m e r c ia l  e n  e l 
j p a sa d o  a ñ o  1 9 3 5  r a d ic a  e n  la  b a ja  
' d e  la s  p ig n o r a c io n e s  d e v a lo re s  m o- 

Ir il ia r io s , co m o  n a tu r a l  rte.«aca d e l 
e m b a ls e  d e  p e se ta s  p o r  e l  re tra s o  
d e l C e n tr o  d e  C o n tr a ta c ió n  d e  M o ­
n e d a  e n  la  e n tre g a  d e  d iv isa s , fe n ó ­
m e n o  d e  a r r a s tre s  d el o to ñ o  d e  1 9 3 3 . 
c o in c id e n le  co n  la  a p a r ic ió n  d e d i­
c h o s  re tra s o s , v  a c e n lu a d a  e n  e l  o to ­
ñ o  d e  1 9 3 5  p o r  e l  r e e m b o ls o  d e  lo s  
B o n o s  o ro  de T e so re r ía -  d e  los c u a ­
le s  e s ta b a n  p ig n o ra d o s  2 0 0  m illo n e s  
d e p e se ta s .

t r a i i je r o  c o in c id e  c a s i  e x a c ta m e n te  
c o n  e l  a u m e n to  d e  la s  c u e n ta s  c o ­
r r ie n te s  o ro .

L a  p la ta  e n  C a ja  a u m e n ta  1.2 , 1 9  

m illo n e s , a c e n tu á n d o s e  l ig e ra m e n te  
la  te n d e n c ia  h a c ia  la  c i f r a  n o rm a l 
a lre d e d o r  d e  7 0 0  m illo n e s  d e p eseta s  
d e  h a c e  b a s ta n te s  a ñ o s , s ie n d o  de 
te n e r  a s im ism o  e n  c u e n ta  a estos 
e fe c to s  lo s  p o rc e n ta je s  medio.® n ó r­
male.® lie  p é rd id a  d e  in o o e tla s  tle 
(d a ta , q u e  a l  c o r r e r  d e  los a ñ o s  e je r ­
c e  a lg u n a  in f lu e n c ia  c u  la  d ism i­
n u c ió n  d e  la  p la ta  e n  C a ja ,  co m o  
co n tra | ia r tid a  d e  le n ta  sa lid a  p a ra  
i r  c u b r ie n d o  .iq u e lla s  b a ja s  ()o r p é r ­
d id a , d e s m o n e tiz a c ió n  p r iv a d a  y 
o tra s  a | d ica cio n e s  d e m o n ed a s de 
p la ta  a u so s  (la r t ic u la re s .

L a  c ir c u la c ió n  d e  b i l le te s  reg istra  
u n  a u m e n to  d e  1 2 9 , 9 3  m illo n e s  de 
p e se ta s , a u m e n to  q u e  h a b r ía  sido 

! m u c h o  m a y o r  s i se  c o n s id e ra n  los 
a u m e n to s  d e  la s  n e c e s id a d e s  d el T e -  
-®oro y  la  b a ja  d e 5 4 9 , 3 9  m illo n e s  
d e p e se ta s  e n  la s  D iv e rsa s  cu e n ta s , 
(tro d u c id a  é sta  p o r  e l  r e e m b o ls o  en  

I p e se ta s  J e  lo s  B o n o s  o ro  d e  T e s o r e ­
r ía ,  c ir c a n s ta n c ia s  am ba.s q u e  hu- 

¡ b r ía i i  h e c h o  a u m e n ta r  a lg u n o s  cen - 
, te n a re s  d e  m illo n e s  d e  p e se ta s  la  
.c i r c u la c ió n  d e b ille te s -  d e  n o  m e d ia r  
' do.s iin | io rla u teg  cu e n ta s  d e  c o n tra - 
, p a r t id a , co m o  so n  lo s  4 3 3 , 0 2  m illo ­
n e s  d e p e se ta s  d e  a u m e n to  en  la s  

' c u e n ta s  c o r r ie n te s  y  lo s  3 1 1 , 2 2  m il lo ­
n e s  d e  b a ja  e n  la  c a r te ra  c o m e rc ia l . 

' d e  s u e r te  q u e  e l b a la n c e  c ir c u la to ­
r io  d c l a ñ o  1 9 3 5  p u ed e  s in te t iz a rs e  
e n  la  fo rm a  s ig u ie n te :

Huhmcc ciri iihtorio de 1935 
(E li millones <le pesetas)

Cargo
.-\umento de billetes.................  i ¿ 9 .9 3
Aumento de cuentas co­

rrientes ..................................  4 3 -Í-02
B aja  de la cark-ra <0- 

niercial .................................. 3 H-¿^
R/3 -I7

Dala
B a ja  en Diversas cuentas.. 549.39 
.-Vurneuto en el sddo acti­

vo del Tesoro ..................  30.2.46
.Aumento de la plata en 

C aja  ....................................  1 2 .1 9
8 (>4 ,0 4

Diferencia.. 9.13

/41 circuJoeión nw»elaeia en 1935

Idem de cuentas corrientes ..............
Oro en <1 extranjero, del Banco......
L kta  «1 Caja ....................................
Billetes en circulación ......................
Cuentas corrientes .............................
^versas cuentas ................................
Remanente de beneficios ...................

E l

5 Enero 
>935

4 C i>cro 
1930 OiferencUs

2.245,58 2.2,^841 - f  2,83
2,19 6,10 +  3.91

2M A 7 225,70 +  1.23
675,20 087,39 +  12,19

4.740.85 4 -»?J .7 8 •f 129,93
903.58 1.3 3 .5.6 o -*-432,02

+  484,61 —  64,78 —  549.39
2 4 -9 7 t 5,Ó3 — 9.34

E sa  p e q u e ñ a  d ife re n c ia  d e 9 . 1 3  

m illo n e s  d e ¡tesetaa  q u e d a  a b s o r b i­
da p o r  o tra s  d ife re n te s  p a r tid a s  p e ­
q u e ñ a s  q u e  no v a le  la  p e n a  c o n s id e ­
ra r .

M e re c e  a iio la v sc  m u y e s jte c ia ln ie n - 
te  la  c o n s id e ra li le  a lz a  s e ñ a la d a  e n  
las c u e n ta s  c o r r ie n te s ,  q u e  a c re d ita  
e n  ( ir im e r  lé r ii i in o  un m a rg e n  m u y  
c s l im a lile  d e  cap itu le .* e u  re m a n so  
y a la  e x | ie cla tiv a  d e  un a m b ie n te  
m ás j)ro ]» ic io  y  a p a c ib le  d e  in v e r ­
s ió n  y  d e  ¡m e s ta  e n  m a rc h a  d e  in i ­
c ia t iv a s  de n e g o c io s  y  e m p re sa s .

P o r  ú h in io , p o r  lo  q u e  a lo» lie iie -  
ficio.® d el B a n c o  d e  E sp a ñ a  se re fie ­
r e ,  m e r e c e  c o n s ig n a rse  q u e  e l  re m a ­
n e n te  d e  b e iw íie io s  co n  q u e  e m p ie z a  
e l  a ñ o  1 9 3 6  só lo  es in fe r io r  e n  9 , 3 4  

m illo n e s  al r e n ia iie n te  d e  1 9 3 4 . co n  
q u e  e m p e z ó  e l  a ñ o  1 9 3 5 , d e  su e rte  
qm - (lo r  e s te  la d o , s i  ina>f>res ca u sa s  
d e  a u o rm a lid a d  n o  s o b re v in ie se n , se 
a [)re e ia  la  p o s ib il id a d  d e q u e  ta m ­
b ié n  e n  f l  a ñ o  a c tu a l p u ed a  soste­
n e rse  e l  mi.®ino d iv id en d o .

Mirfiwiriilo l i '  las incnlas del Tesoro 

(En millones de losetas)________

5  enero 1935 i  enero 1936 Oilerenous

Oro en C aja del Tesoro .........................
Idem en el extranjero ..................................
Pagarés del Tesoro ...................................
Cuenta corriente p la ta ......................... -.......
Wem por uperacioiie® en_ el extranjero.
Préstamos pr,jductos agrícolas ................
P a ra  pago Deudas del Estallo................
R«M.-rvas coiilribudones Deurt.i Interior.
Cuenta corriente oro ................................
baldo global <lel T e s o r o ........................

19,93 0,55 — 1.4,38

56.44 58.54 -b 2.10

79,77 77.4 > 2,3(1
—  218.50 —  496,96 +  27840
—  IJ.OÍi —  49-90 • f 34.84

20,07 15.64 — 4.43
1 12.01) 146,96 -b 34.87

t,8n — — 1,8(.

76,38 59,10 — i 7h»8
—  22.68 — 325.14 -é 302.40

»■* o ro  e u  C a ja  d el B a n c o  e s p e r i - .d e l  B a n c o  e n  p o d e r  de a g e n c ia s  y '  N ad a  g ra ta  es. e n  v cr ila d , la  s ilu a -
W enta un p e q u e ñ o  a u m e n to  d e  2 . 8 3  i c o r re s p o n s a le s  d el B a n c o  e n  e l  ex-^ e ió n  d e l T e s o r o , y m en o s a ú n  esta -
O íillo n es. 3 . 9 1  la» c u e p ta s  c o r r ie n te s ,  t r a n je r o .  o  sea  q u e  la  ,®uma d e l a t i- j M e c ie n d o  la  c o m p a ra c ió n  oon la s  ei-
o ro  y  1 . 2 3  tnillonc.® d e p e se ta s  e l  o r o ' m e n tó  d e ! o ro  e n  C a ja  y  e n  e l  e x - 1 fra «  in ic ia le s  J e  1 9 3 5 .

I E n  e fe c to ,  e l  o ro  e n  C a ja  d el T e -  
I «oro  d ism in u y e  1 9 . 3 8  m illo n e s , co n  

la  i- im lra p a r lid a  d e b a ja  de 1 7 , 2 8  m i- 
llo iie »  en  la  c u e n ta  c o r r ie n te  o ro  y

Ayuntamiento de Madrid
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2 .1 0  m illo n e s  d e  a u m e n to  e n  e l  o ro  
e n  e l e x t r a n je r o .

E l l o  re v e la  q u e , a e s to s  e fe c to s  
d e l o ro . a u n  c o n s id e ra n d o  la  v e n ta ­
j a  de la  d is m in u c ió n  d el p a g o  d el 
in te ré s  e n  o ro  p o r  la  r e d u c c ió n  d el 
6  a l  4  p o r  1 0 0 . e n  la  co n v e rs ió n  de 
B o n o s  o r o  d e  T e s o r e r ía  só lo  se lia  
h e c h o  la  p r im e r a  p a r te ,  o se a  la  m a ­
la . r e fe r e n te  a l re e m h o ls o  e n  o ro  

e fe c t iv o  d e  lo s  B o n o s  o ro  p o seíd o s 
p o r  e x t r a n je r o s ,  lo s  c u a le s  p u d ie ro n  
se r  m u y  b ie n  e lim in a d o s  d e la  co n ­
v e rs ió n  d e  n o  h a b e r s e  te n id o  p re ­
v ia m e n te  la  seg u rid a d  de p o d e r  re a ­
l iz a r  la  seg u n d a  p a r te ,  o  se a  e l  le v a n ­
ta m ie n to  de u n  c ré d ito  e n  d iv isas 
c o n  L i g a r a n tía  d e  lo s  B o n o s  o ro  
p o s e íd o s  a h o ra  p o r  e l  C e n tr o  d e  C o n ­
t r a ta c ió n  d e M o n e d a , pne^ lo  q u e  re ­
s u lta  p rá c t ic a m e n te  de m o m e n to  es 
e se  m a rg e n  d e  p ag o  e n  o ro , .“iq u ie r a  
l a  re d u c c ió n  d e in te r é s  s ig n ifica  a  la  
la r g a , re p e tim o s , u n a  v e n ta ja  a p r e - , 
c ia h lc .

L a  b a ja  e n  los, p a g a ré s  d e l T e s o ro  
os la  n a tu r a l  <fuc v ie n e  re g is trá n d o se  
to d o s  lo s  a ñ o s  p o r  a p lic a rs e  a esa  
a m o r tiz a c ió n  e l  im p u e s to  in d ir e c to , 
c ir c u la to r io  y  e l  fo n d o  d e  b o n if ic a ­
c ió n  d e  d etcP iu in ad aa  o p e ra c io n e s .

L a  b a ja  d e  4 , 4 3  m illo n e s  e n  e l  
fu n d o  p a ra  p ré s ta m o s  s o b re  p ro d u c ­
to s a g r íc o la s , a u m e n ta d a  c o n  5 0  m i­
l lo n e s  e n  1 9 3 5 , re v e la  q u e  e l  re e m ­
b o lso  d e ta le s  p ré s ta m o s  n© fu n c io n a  
c o n  to d a  re g u la r id a d , o  b ie n  q u e  se 
h a  e x te n d id o  c o n s id e r a b le m e n te  la  
b a s e  d e  p ré s ta m o s , o a m b a s  co sa s  a 
la  vez.

E l  a u m e n to  d e  3 4 , 8 7  m illo n e s  p a ­
r a  e l  p ag o  d e in te re s e s  y  a m o r tiz a ­
c ió n  d e  D e u d a s  d el E s ta d o , d ism i­
n u id o  e n  1 . 8 0  m illo n e s  de p eseta s  
e n  la s  re s e rv a s  de c o n tr ib u c io n e s  p a ­
r a  e l  s e rv ic io  d e  in tere .ses d el 4  p o r  
1 0 0  p e rp e tu o  in te r io r ,  n o  in flu y e  
g ra n  co sa  e n  lo s  a u m e n to s  m u y c o n ­
s id e ra b le s  d e  2 7 8 , 4 6  e n  e l  sa ld o  ne­
g a tiv o  d e la  c u e n ta  c o r r ie n te  p la ta  V 
d e 3 4 . 8 1  m illo n e s  p o r  o p e ra c io n e s  
d el T e s o ro  e n  e l  e x t r a n je r o ,  a u m e n ­
to s  q u e  h a c e n  e le v a r  e l  to ta l  sa ld o  
n e g a tiv o  d e  la  c u e n ta  g lo b a l d e l T e ­

soro  a 3 0 2 . 4 6  m illo n e s  d e  |»esetas. 
sa ld o  a d v e rso  d e  fin  d e  a ñ o  q u e  n o  
se  h a b ía  re g is tra d o  e n  b a s ta n te  t ie m ­
p o , y  q u e  h a c e  p i-esu m ir ló g ic a m e n ­
te  la  e o n v e n ie n c ia  d e  u n a  p ró x im a  
e m is ió n  d e O b lig a c io n e s  d e l T e so ro , 
m á x im e  si se  c o n s id e ra  q u e  su m a n  
la  e le v a d a  c a n tid a d  d e 5 4 6 . 8 6  m il lo ­
n es  d e  p e se ta s  lo s  .“a ld o s  c o n tra r io s  
de la  c u e n ta  c o r r ie n te  p la ta  y  p o r 
o p e ra c io n e s  e n  e l  e x t r a n je r o .  1

Im i>re,“io iia  b á s ta n le  c ie r ta m e n te  e l  
c o n s id e r a r  a n te  e sa s  c if r a s ,  c u á l h a ­
b r ía  s id o  la  l iq u id a c ió n  d e  c a ta c l is ­
m o de lo s  p re su p u e sto s  d e  1 9 3 5  de 
n o  h a b e r  m e d ia d o  e] a lz a  tic  2 4 2  

m illo n e s  d e  pe.setaa e n  loa iiigreBoa 
h a s ta  f in  de n o v ie m b re  in o  se  h a n  
p u b lic a d o  to d a v ía  lo s  d a to s  de d i- 
r ie m lir e )  y . a la  vez, d e  n o  h a b e rs e  
c o n s tre ñ id o  lo s  g a sto s, p ro d u c ié n d o ­
se  e c o n o m ía s  p o r  2 0 0  m illo n e s  de 
p eseta s .

S i  a lo s  3 0 0  m illo n e s  d e  p eseta s  
e n  o b lig a c io n e s  d e l  T e s o ro  e m itid a »  
e n  1 9 3 5 .  se su m a n  eso s 3 0 2  m illo n e s  
d e p e se ta s  d e  a u m e n to  e n  e l  sald o  
n e g a tiv o  d e  la  c u e n ta  g lo b a l d e l T e ­
soro . e l  p r o b a b le  d é f ic it  d e  lo s  p r e ­
su p u esto s  d e  1 9 3 5  se e lev a  a  6 0 0  m i­
l lo n e s  de p e se ta s . ' ¡

Y  a u n q u e  m o r a lm e n te  se  dednz-| 
c a n  de e sa  c i f r a  lo a  7 5  m il lo n e s  a p o r­
ta d o s  p o r  e l  T e s o r o  p a ra  e l  re e m b o l­
so d e  lo s  B o n o s  o r o  d e  T e s o r e r ía  y| 
lo s  5 0  m illo n e s  d e p e se ta s  a p u n ta d o s   ̂
p a ra  p ré s la tu o s  s o b re  p ro d u c to s  a g r í­
co la s , o  sea  e n  ju n t o  1 2 5  m illo n e s , 
e l  d é fic it se  c i f r a r ía  e n  4 7 3  m illo ­
n e s , y  se  h u liie ra  e lev a d o  a  9 2 5  m i­
l lo n e s  d e  p e se ta s  de n o  m e d ia r , r e ­
p e tim o s . la  a p u n ta d a  a lz a  e n  lo s  in ­
g reso s  y  b a ja  e n  lo s  g a sto s  p o r  4 .5 0  

m illo n e s  d e  p e se ta s .
L o  c ie r to  y  p o s itiv o  es, p o r  ta n to , 

a lo s  e fe c to s  re a le s  d e  c o n ta b il iz a -  
c ió n  d e p a g o s  e  in g re s o s , q u e  lo s  
p re su p u e sto s  d e  1 9 3 5  l iq u id a n  co n  
u n  d é fic it  a p ro x im a d o  d e  6 0 0  m i l lo ­
n es  de p e se ta s , lo  c u a l im p lic a  y a  de. 
su y o  u n a  v e n t a ja ,  p e ro  u o  to d a  la  
q u e  e ra  d e e sp e ra r .

J ,  G. C E B A L L O S  T E R E S !

E l instrumento de cambio es el factor 
principal que constituye msestra capacidad 
adquisitiva, y  desde el momento en que nin­
gún límite natural se opone a ía calidad y 
magnitud del mismo, en miestraí ntanos está 
su regulación. Así. pues, muestra interven­
ción encaminada a la regulación de aqué­
lla. con ubjct.t de que toda la producción 
pueda ser adquirida, tío signiñci otra cosa 
que facilitar el cumplimiento de aquellas 
leyes naturales que hemos indicado, y. por 
lo taiit», la supresión de ln« nbstácul <iu? 
se oponen a la marclw normal y ascendente 
del progreso.

S i la Economía dirigida tiene algún obje­
to y justificación, es este precisamente. T o ­
da intervención que tienda a  restringir la 
producción se aparta de estas reglas y nin­
gún betiefjciü puede reportarii 's.

E L  F IN A N C IE R O

¿ E b tan difícil, corregir los defectos de 
nuestro mecanismo de cambio? A juzgar 
por los intentos iKchos y por los escasos re­
sultados obtenidos, hemos de creer que e l!»  
constituye un problema <le difícil solución. 
Falsas coucepcione.', prejuicios antiguos, in­
tereses creados, desconfianzas intemacioiia- 
le ., voluntad insuficiente, etc., son serios 
obstáculos que hay que vencer y  c  nfiamus 
que el tiempo los aüanará. si entretanto una 
catástrofe mayor no lo empeora.

Dice Rittershausen: “ no creemos e.xaire- 
rado afirmar que la cuestión del paro for­
zoso y de la  crisis de ventas, representan 
los pr .bletnas cardinales de las décadas ve­
nideras, y que de su solución depende' la 
respuesta a  la pregunta: ;  Progreso o deca­
dencia?

M IG U E  G A RA U

Vuí^arízacíones económicas
Todos los esfuerzos que se hacen para 

restablecer l i  nnrmalidad económica mun­
dial, tienden a buscar el eciuilibrio entre 
la pruduccióiii y el consunu». íD u é debe­
mos hacer para conseguirlo?

H ay quien opina que la pretendida igual- 
’ dad entre io.s citados térrainos es imposible, 

porque eu ningún mumeiiíu se laiede admi­
tir  que toda ¡a producción .-ci consumida 
al mismo tiemp-., k» cual, si bien es verdad 
hasta cierto puuto, no es lo que la Ecoiip- 
mía pretende. Lo que ésta desea, es que 
tilda la  producción pueda ser adquirida y 
que IK> suceda como aboca y en todas las 
crisis que #e lian registrado, que una grao 
parte de la producción tenga que e.star al­
macenada o tenga q q j ser destruida a c n- 
secucucia de la escasez de ventas. Asi, pues, 
la ra  que no haya confusiones, admitiremos 
que la igualdad entre la proilucción y el coh- 
sumu, que -e persigue, significa la («.sibili- 
dad. de que toda la producción pueda ser 
adquirida y en consecuencia, distribuida.

Cuando entre la producción y el eoiisu- 
mo se observa un desequilibrio, será pre­
ciso intervenir uno de anib. s factores, dis­
minuyendo la i>roducción i' aumentando la 
rapacidad adquisitiva. i  Por cuál de las dos 
alternativas ntis debemos decidir?

I^ s grandes mentalidades del campo de 
la KcoiU'tnía no .se lian iwesto todavía de 
acuerdo sobre este particular, y entratanto, 
(«rece que la humanidad ni. ha encontrado 
otra solución que disminuir la i>rüducción. 
Si esta es la realidad, forzoso es que lo re- 
coixizcamos. pero de esto a <jue nos resigne­
mos a la fatalidad, media nn abismo,

S i la disminución de la producción fi»ra 
debida a los impuls-, - iiaturale- del hombre, 
si la tendencia natural de éste le encamina­
ra hacia dicha alternativa, tmtonccs si que

deberíamos resignamos a las iwivacioiies 
consiguientes, pero cuandu el hombre, por 
su natural, tiende precisamente a todo la 
contrario, tenemos el deber de mc*dítar un 
poco y reconocer que algo anormal existe 
para que de esta manera puedan ser des­
virtuadas las leyes naturales t|ue rigen a la 
humanidad.

Un simple examen será suficiente para lle­
gar a dicha conclusión.

La producción es limitada y su limitación 
proviene de la escasez de trabajo disponible. 
SM. activo o acumulado, es decir, de la esca­
sez de trabajo y capital. Las necesidades del 
hombre, en general, son ilimitadas, y  su ten­
dencia es incrementar su consumo. E l afán 
de riqueza y la aversión al trabajo son _ea- 
racteristicas generales de ¡a humanidad, hstü 
can.stituye una serie de leyes naturales contra 
las que es difícil luchar. Querer evadirlas 
es lo mismo que preteniler esquivar la ley 
de la gravedad.

L a complejidad de la vida moderna, y 
en especial la división del trabajo  (fenóme­
nos coTOjJetamente naturales también, ya que 
se apoyan en la diversidad de uecesidarte- 
y en te imposibilidad de qu» nadie pueda 
producir todo lo que necesita), lian impues­
to la obligación de que toda la producción 
debe ser cambiada, y ja r a  (¡ue esto sea p - 
sible, ha sido preciso la  creación de un ins­
trumento de cambio o moneda en general. 
Si bien este instrumento nos viene impue— 
to naturalmente, el tiombre es líbre de con­
cebirlo de muy diferentes maneras, y ".stan- 
dn sujeto a cometer errores, su comvp<'’v*> 
puede íer errónea o no. Por lo tanto, si 
única posibil!d»d de error radica en dicho 
instnin.into de cambio, alrí c ' donde 'k '': '-  
mos buscarlo para corregirlo liasta d'. ' 
sea posible.

R e c a u d a c ió n  y  pa^os de ia 
Hacienda Basta novíemBre

La "G aceta" lia publicado los estadjs de . el siguiente comparado con las cifras de 
los ingresos líquidos y |>agos ejecutados 1 igual período del año anterior, en mühmes 
por cuenta del Prc.snpuesto, cuyo detalle es | de pesetas:

____________ Uñero g  tiaí'icritl’re_________
I ngresos líquipos : i934 IPSS Diferencia”

C ntribudón teritorial ......................................  328,gS 3 4 0 ,3 5  «7 .3 7
Idem industrial .................................................... 161.03 «67.15 6,fo
Idem de utilidades ..........................................  398^5 4 3 5 .« 7  36,32
Idem sobre ia renta .....................................  3,09 10.30 5,2i
Impuetobs de Deredios Reales .......................  203.88 .206,71 2Í83
Idem de Mina.s ....................................................  3,33 4,37 1.04
Idem de Pagos .....................................................  15,92 18,47 2-^5
Patente nacional de automóriles ............................ 5 9 ,5 9  66,37 6,78
Provincias concertadas ..............................................  3 4 ,6 6  34,66 —
Impuestos sobre la circulación de billetes

de? Banco de España ......................................  2,36 1,42 0,94
Participación del Estado en los Beneficios

del Banco de España ......................................  34,23 35,31 i.tó
Idem id. del Banco Hip.^tecariu ...................  0,30 0.32 0,02
.Aduanas ..................................................................... 432,84 4 3 J -6 7  —  i . ' 7
Azúcar .......................................................................  113.02 «12.95 —  «>,97
.Alcohol .................................  33,20 29,09 —  4,11
Transportes por viao terrestres y fluviales. 53,62 54,o6 0,44
Timbre del F.stado ............................................... 339.92 381,59 41,67
Gas, electricidad y tirlturo de calcio ............... 38.51 4 « jó  2,85
Cerveza .......................................................................  8,24 8.62 0,38
Pólvora y mezclas explosivas .........................  0,39 7.25 o,86
Gasolina ..................................................................... 47,58 51.98 440
Tabacos ...................................................................... 287,73 296,11 8,48
Cerillas .......................................................................  31,01 31.28 o,?7
Loterías ....................................................................  280,88 289.92 9,04
Petróleo.s ....................................................................  206.55 272,612 66,14
Minas Almadén ....................................................  1,10 7.50 6,40
Reintegro Cías. Ferrocarriles ......................... 6,67 2,84 —  3,53
Cuotas militares y multas .................................  8,36 7,11 — 1,25
Reintegros prensa...................................................  0.28 0,71 0,43
Los demás recursos ordinarios .................... 244.74 303.84 S9,«o

Rocursoj ej;/raordiitarw
Negociación obligaciones del Tesoro ............ 2 4 9 .7 7  300.45 50.68
i  leuda emitida para gastos de [Kilitica so­

cial e inmobiliaria ........................................... 2,79 —  —  2,79
I Icm para el Plan naciojial de Cultura.......... 14.55 «5,68 1,13

Total ..............................................  3 J55S.9 9  3 -9 7 3 .3 1  3 «7 -3 2
R «u rsos municipales ........................................... 96,06 I i 2 j 8  ló.ag

T otal ............................................... 3-7S2.05 4.085.59 3 .3 3 ,5 4

• Pacos ejecutados 
Ob/is/aciouos generaJes drí Estada

Presidencia ..............................................................  1,69 1,68 —  0,01
Cámara legislativa ................................................  8,33 8,26 —  0,07
Deuda Pública ..........  732,44 764.23 11,79
Oa.“es Pasivas .......................................................  248.27 264,03 15,78
Tribunal de Cuentas ............................................ 1,29 1.26 04J3
Tribunal de Garantías ........................................  1,32 r,oi 0.31

ObliyactoHfs do los Vepcrtamfitíos 1.013.35 «-040,51 27,rí>
M íh ¡stei'ialef

Presidencia del Consejo ....................................  42,61 112,22 O9.Ó1
Ministerio de Estado ..........................................  9.S2 to .i3  0,6c
Idem de Justicia ...................................................  4 5 .3 6  Só,i6 10,80
Idem de la Guerra ............................................... 3«7,78 3 «4 .6 5  —  3 ,« 3
Idem de Marina ...............   190.63 «3 9 .0 7  —  5«,56
Idem de la Gobernadón ...................................... 200,91 258.15 57.24
Mtm de Obras Pública-s ................................... 5 9 3 ,3 « 503.74 — 89,57
Idem de Instrucción Pública y Bellas Artes. 246.07 264,37 «7 .7 0
Idem de Trabajo, Sanidad y Asistencia Pú­

blica .......................................................................  5 i,67 67.4S 15,81
Idem de -Agricultura ..........................................  76,67 (>8.84 7,83
Idem de Industria y Comercio .................... «8,98 68,22 49,24
Idem de Comunicaciones ................................... «21.08 129,69 8,6i
Idem de Bicienda ................................................ 79.17 64,97 14..»
liastos de Contribucioos. y Rentas Públicas. 126,38 «42.51 «6,(3
Participación de Corperacioaes y particula­

res en Ingresos del Estado ........................  3 5 9 .8 5  384.72 24,87
Acción en Marruecos ..........................................  9 9 .7 4  «21.65 21,91
Po-esiones españolas en el Africa occidental. «.70 3.69 1,99
Obligaciones a e.xliaguir de los Departa­

mentos ministeriales ...................................... 21,54 25.86 4.32
Paro obrero .............................................................  0,2o — —

3.617,13 3 -7 9 6 .t4  «7 9 .0 I
Recursos municipale'- ........   107,62 «29.27 21,65

3.724.75 3 -9 H‘,4 « ' 9 «.'''‘

a ■
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c o n v e n io  h is p a n o  - in ü ie s  
s o b r e  p a g o s

En el ^)i^i^terio de Estado íacUilaroncará diariamente todos los ingresos une
a3cr el siguiente texto del ConTeiiio firma­
do entre Es¡)aña e Inglaterra; '

E l Gobierno de la República española y ' 
el Gobierno del Reino Unido de la Gran 
Bretaña y N'ortc de Irlanda, deseando fa­
cilitar los pagos entre España y el Reino 
Unido, han convenido las disjMisiciones si- 
gnientes:

Artículo i.°  ( t )  Para todos los casos en 
une se haya solicitado del Centro Oficial 
de Contratación de Moneda, llamado en es­
te Convenio “el Centro", la transferencia 
de cantidades en libras esterlinas y otras 
monedas a personas residentes en el Reino 
Unido y la transferencia no se haya efec­
tuado completanwnte antes de la puesta en 
vigor de este Convenio, y para cuantas so- 
liíittires se hagan con posterioridad a la 
pt.esta en vigor del mismo para los fines in­
dicados en el párrafo (i) de este artículo, 
el Centro dispondrá inmediatamente que 
todos los Bancos esublecidos en España 
que hayan cursado soliictudes ingresen las 
pesetas correspondientes en una cuenta sin 
interés, a la que en este Convenio se la da 
el nombre de “ Cuentas de pesetas", que se 
alwirá en el Banco Exterior de España a 
nombre del Centro.

La.s monedas que no sean pesetas se con­
vertirán a píselas para su ingreso .en la 
"Cuenta de ¡esetas" al cambio en Madrid 
t !  último día hábil precedente a  la fecha 
W  úigresu.

(a) Con posterioridad a la puesta en vi­
gor de este Convenio, se autorizarán las 
transferencias, previa justificaríón. para los 
fines que siguen;

a) Pagos que se refieran a precios de 
mercancías producidas o maimfacturadas 
en el RciiKi Unido e importadas en España. 
Respecto a las exportacioives del Reino 
Unido posteriores a la vigencia de este 
ernvenio, irán acompañadas de un certifica­
do expedido por una Cámara de Comercio 
U otra «itidad autorizada por el Gobierno 
óel Reino Unido que demuestre (jue las mcr- 
eancías están producidas o manufacturadas 
en el mismo.

b) Pagos que se refieran a precios Je  
reexportaciones desde el Reino Unido a 
España, Je  carácter y cantidades normales, 
sujetos a los limites y condiciones que pe­
riódicamente sean aceptadas entre la “ Ofi­
cina de Londres" a que se refiere el artícu­
lo cuarto y el Centro, X o  se comprenden 
en estas i-eexportaciones las de mercancías 
que sean originarias de países con los que 
España tenga o tuviere en lo sucesivo 
acuerdos de compensación o análogos.

c) Envíos por flete^, intereses, dividen­
dos, beneficios, gastos de oficinas en el Reí- 
>K) Unido, rentas, seguros y reaseguros 
participaciones, honorarios, comisiones y 
otras finalidades y necesidades que sean ob­
jeto de convenio entie la "Oficina de Lon­
dres" y el Centro.

Art. 2.“ La.' pesetas que. según lo dis­
puesto en el artículo i."  se ingresen en la 
‘ Cuenta de pesetas” continuarán Wo(|uea- 
das hasta que se reeniboisen a  los interesa- 
d«.s por medio de la “Cuenta de libras es­
terlina-'" a que se refiere el articulo S-®, y 
cualquiera diterciicia de caniWo que existie­
re entre el día anterior a l de ingreso y el 
día o días de la iransíerencia será de cueii- 
U  del deudor en Estaña, quien ¡agará la 
cantidad completa debida en libras, y cuaji- 
»K> la deuda se exprese en otra moneda dis­
tinta de la libra lagará el equivalente com­
pleto en libras sobre la base del tipo de 
cambio del día del reembolso.

Cuando se deban kgalmente intereses de 
■na deuda <ie que se haga o se luya lic- 
*ho ingreso en la “ Cuenta de pesetas”, el 
total de dichos intereses, calcnkdo hasta la 
•echa en cfue se verificó el ingreso del prin- 
•ipal en la “Cuenta de pesetas", se pagarán 
>or el deudor en España, hacíendti, si fue­
re necesario, un ingreso adicional en pese- 

para que se puedan transferir por mc- 
♦  • de la "Cuenta de libras esterlinas", tan­
to el principal como el dicho' interés que 
•orrcspondan a la tleuda original.

Art. 3.» E ! Centro enviará sin demora 
•1 Banco Exterior de España todos los de- 
talli'- <le las ¡M-ticioiies a ipie s-' refiere el 
ariiculi, I " ,  1,. r orden cri.n 'lógico, con el 
fin de que puedan comi>roliarsc con los in- 
rresos que se verifiquen.

Art. 4 "  E l Gobienu» del Reino Unido 
establecerá una Oficina especia!, llamada en 
•ste C «iiveniti "Oficina de Londres” a  la 
%nc vi B.vncu Exterior de España comuni-

haya recibido a  los efecío-s de este Conve­
nio, indicaitdo en hoja aparte el nombre
y dirección dcl deudor español, el nombre

sr___J _1 _____ ____ I,^ ___ 1̂ TT..2

tro ", cuando las correspondientes sumas cu 
pesetas hayan sido pagadas a la  "Cuenta 
de iwsetas". de acuerdo con este Convenií'. 

E l método iktallado de afíicación de las 
y dirección del acreedor en el Reino U n í- ' libras esterlinas recibidas por la 'Oficina 
do. la fecha, serie y número del ingreso,' de Londres", para las finalidadc.s anterio- 
cl nombre y dirección de cualquier Banco res. será el que en cada momento tuviere 
del Reino Unido (lue haya enviado los do- establecido el Gobierno del Reino Unido, 
cumciitos para el cobro, el importe de la siempre (itic las deudas contraídas por pre- 
(icuda en moneda extranjera y el corres- cios de productos tengan prioridad sobre 
pondiente importe en pesetas, así como el otras deudas y pagos, 
tipo de conversión. Cuando se necesite un "Oficina de Londres" tendrá derecho

ci.a de precios de mercancías españolas ini- 
I portadas en el Reino tenido, sean directa*
I  mente pagadas al acreedor español.

.\rt. 9.® I.as  cuestiones técnicas y admi* 
nistrativa'. incluyendo las referentes a le­
tras de cambio y transmisión de créditos, 
serán resueltas de acuerdo entre el "Cen­
tro "  y la "Oficina de Londres",

,\rt. n). Para los efectos de este Con­
venio. España comprende el territorio pen­
insular y los de las Islas Canarias y Balean 
res. Ceuta y Melilla.

Este Convenio, excepto e! articulo ,5.® se­
rá de aplicación a Terranova como si for­
mase parte del Reino Unido y como si las 
mercancías producidas o manufacturas e j  
Terranova fuesen mercancías producidas ^ 
manufacturadas en el Reino U^nido.

,\rt. I I .  Este Convenio entrará en vigor 
c! 13 de enero de 1936 y permanecerá vi* 
gctite hasta la fecha indicada en el artlct^* 
lo 8.“, en testimonio de lo cual, los que sus-

Oficina de Ivon- 1 pidos i>or d  Gobierno del Reino Unido.
A rt, 8.® Cuando las solicitudes de trans­

ferencias de cantidades a  personas en el ■ 
Reino Unido de acuerdo con erte Conve­
nio, sean cumplimentadas sin demora, el 
&)biertm riel Reino Unido anulará los pre­
ceptos a que se refiere d  artículo 5." y 
permitirá que las deudas, como coiisecuen-

Dado en Madrid a 6 de enero de 1936, 
por duplicado, en español e inglés, siendo am­
bos textos igualmente auténticos.

P tjr  el Gobierno de la República Esr^año- 
la, firmado; /oaqum de i'rsóis.— Por*el Gq- 
bienio de! Reino Unido de ía Gran Bretaf^  
e Irlanda del X oríe , firmado; H . Chillón, 

Madrid, 8 de enero de 1936.

La economía soníétíca

certificado con arreglo a la letra fal dcl ^ cargar a  personas en el Reino Unido y criben, debidamente autorizados por sus res- 
párrafo (2) del artículo :.®, el Banco E x - deducir de las sumas a ellas transferida' pectivos Gobiernos, firman el presente Con* 
terior de E-spaña lo requeríra^de los_ infere- aquellos honorarios (¡iie i ^ l a n  ser estable- | renio. estampando en él sus sellos, 
sados y lo enviará a la 
dres".

.■\rt. 5." (1) Todas tas smnas debidas
' y pendientes de pago en la fecha de entra- ¡ 

da en vigor de este Convenio y todas las 
deudas que vencieren con posterioridad a 
esta fecha referentes a precio de mercan­
cías ospañola.s importadas en el Remo U ni­
do, serán pagadas en libras esterlinas por 
medio de una cuenta sin interés en el Ban­
co de Inglaterra a  nombre de la “ Oficina 
de Londres", la que comunicará diariamen­
te los ingresos que reciba al Banco E xte­
rior de España, en forma y con detalles 
análogiís a los expresados en el artículo 
4.® Cuando la deurla se pague por un agen­
te o representantes de los exportadores, di­
cho agente o representante ¡juedará autori­
zado con respecto a cada transacción para 
retener los desembolsos razonables y efec­
tivos por aduanas, fletes, gastos y enmisio- 
nc5 (lue deban pagarse en el Reino Unido, 
connmicándosc a  la  "Oficina de Londres” 
detalles de los mismos.

(2) 1 .a “ Oficina de Londres” podrá l'or 
esi>ecia! acuerdo con el 'C e n tro " , asignar 
para finalidades convenidas a las Compa­
ñías en el Reino Unido que realicen nego­
cios mineros eii España, i>arte de las sumas 
pagadas a la “Oficina de Londres" que cu- 
rrcsixjndan a  los minerales producidos por 
diclias C'ompañias o por sus filiales en E s­
paña e importados en el Reino Unido.

(3) Cuando se exprese que una deuda 
debe abonarse en pesetas, la cantidad total 
debida eii pesetas se pagará al acreedor en 
España por medio de la "Cuenta de pese­
tas". E l deudor en este caso pagará a la 
“ Oficina de Ix)udxes” la cantidad corres­
pondiente «u libras esterlina.' al tipo tic cam­
bio en Londres el mismo día en iiuc se 
efectúe el pago en la “ Oficina de Londres”.
Cuando se exprese que una deuda se paga 
rá en monería disiinU de la i>eseta o de la  1

tC'iDiíimwcfcM)
Ocupaciones inherentes a  mi cargo han 

retardado más de lo conveniente la publi­
cación de e.'te ■.egiintlu artículo sobre eco­
nomía soviética, y si en principio no fné 
otro mi peiisainieiito que el de establecer un 
análisis objetivo y somero sobre las disfm- 
ta^ fiterzas y elementos que integran dicho 
sistema, el que lia sufrido las más bruscas 
o.'Cilaciones, según la ¡weiionderanci-a de la 
u;>osición llamada de izquierda (Trotsky, 
Sinoviei, Kamenef) o de la  fracción dere­
cha (R ikof. Bujarin. Tomsky). a Ifl hora 
presente tlesararecidos, excomulgado.' y per­
seguidos 'US miembros con procesos y ex­
patriaciones, hoy, conocidas las manifesta­
ciones del partido socialista domiciliado en 
nue-tro ,'uelo, para el caso eu que los votos 
les fiK’ran favorables en la próxima lucha 
electora!, un deber patriótico me obliga a 
cxteiKlcnne cim alguna minuciosidad sobre 
extremos digno.' de consideración, al tjbjeto 

¡ de qnv a unos sirvan tic punto de compara- 
* ciún y a otros de exponeiite sin alegación 
! de ignorancia.
' En el líTesente artícnln trataré, con la ü- 

i  I mitacióii que impone la composición de un 
diario, tic las vicisitiKies del iilireni en ge-ra en monetia cnsiiiiia uc la iiesvia v uu . . c  - i , -i- i„ v.„.n

al tipo de cambio en Londres de dicha mo-■ ia’’ do exatigiK- aj pueblo___ru:̂ o.
neda el día dcl pago.

E s íncue'tioiiahk que en un régimen de 
esclavitud, el trabajador era explotarlo con

At. 6.® E l Banco Exterior de España, al cualquier b-nnia; en el
recibir el ariso de los pagos hechos en la fgj^j,!ismo, el trabajatlor era tributario de 
"O ficina de Londre-s", pagará de la " L u ^ -  ¿eñor; en los tiempos modernos, al am­
ia  de peseta'" » ' acreedor en R'itaña, de- tutelar de un sinnúmero de k.ves que

ITütegeu al trabajador-m ateria en la quebidameute autorizado, la cantidad equivalen­
te en pesetas de acuerdo con lo dispuestu 
en el artículo 5.®

,^rt. y.® Las libras esterlinas recibidas 
por la "Oficina de Londres", con arreglo 
at artículo 5.®. serán aplicadas a la tram - 
ferenria de caiuidades con respecto a las 
cuales se ha.va formulado solicitud al " Uen-

E'paña figura en primera linea— el capita- 
li-ta le compra su mercancía, el trabajo, por 
nn precio que se llama salario: en la eco­
nomía soviética, una casta, la burocracia y 
«as dirigentes, explotan a  los trabajadores 
;Hir medio <kl Estado.

En nuestra ecoiiomia capitali'ia, todavía

Banco. U rq u ijo  C a ta lá n
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el obrero dispone de un amplio niaigen de 
libertad para discutir con su patrono las 
bases de trabajo, incluso violentando la  fa* 
mosa ley econó.mica— la oferta y ¡a  deman­
da—coaccionada por e! arma de la huelga ¿ 
en Rusia, hoy mismo, basta la malqueren­
cia para condenar a un obrero al paro fo r*  
zuso o trasladarle de oficio al rincón má^ 
perdido dcl territorio. Laurat dice a estq 
propósito que la democracia en Rusia es la 
más grosera burla de la más innoble de la^ 
diciadnraá; allí a los obreros no les queJá 
más camino que inclinarse ante las decisio­
nes tomadas por una una.iiir.idad obligadsj 
por las consecuencias terribles de la indis­
ciplina.

L a protección de! obrero contra !o,« acci­
dentes fiel trabajo, que en el résiinen capi­
talista está plenamente garantida por leyes 
basadas en la  justicia y equidad social, en 
el régimen soviético constituye todavía un 
problema apremiante, riada la enorme cifra  
de .«iniestros y ¡o reducido <ie la indemni­
zación. Dice Yupoff que se han 'necho cálcu- 

pnra pr'imesüar en tirdas las ramas Je  
.a industria el número de accideiiies ocurri­
dos cada i.ooo fibrer.;s duran;.. me­
ses, lo -lUe viene *  -cr igual al :iú:nero de 
uceijemes para cada r'.ooo dias de trabajo 
efectivo, lo que da ;ina proporcii':i en c! 
año tOJ5 , de ¿ 4 .4  "« r  too; ’ O'"' 3 "  ! ''’r 

■ ' 'Z'-T 4 5  P-'' e’ 5 3  por
IDO. .' u i 1032 c ! 48 ,r 100.

Ik ' i :  nr'lK' dsalariadv- licibia
1,1- Rvi-ia en T132, .s¿;iVt cifras -I.! control
V 1h í'..;nid.-'." 'k  Pr.-.ycjtos dvl Estado, a.S 
r.iilK ncs .  tat.-n vn varo : rz,j'o . recibieii- 
do subsidio s ' . ' . r  óno.ooo, deb-co a  las 
lificuludc' im p -'s 'su  al pago de la indem- 
HÍzacii"., que nun;a íué sU; 'rior ;; : . ' . j  ru­
blos pt>' niC', '• .'! • .'! pri..iiv;,n iv  U i: <kl 
jornal obrero 'x; rubio*.

I j i  c if  a  real <k descupados es cieria- 
mucho mayor .luv la transcrita, ¡nies 

en los centros soviético.-, consecuentes con 
la c.'vación de distinta» castas, los Sindica­
to '. que depen'kn direc.'amentc <Iel Gobier­
no, sólo inscriben en sus r^ istros a sus pro­
pios miembros, y los registros de socorro, 
sólo toman nota ik  aquellos obreros dcsta- 
ad o.' por sus aftní'lades con los dirigente?,
V eu la ofic'"'3 de irabajo t. man ún'caiucme 
" i  c msídirarién 1 ¡ue tienen mas ca(n- 
cidad. de dor.d’  r ' '" ' t , i  ';t!'V eu tanto ru el 
v.tiia.'li' régimen apitalisia se tolera la adnii- 
-ién (k LUI obr' • • irJeseabk v intai'üi;, «ó-

la prf'ií.i’ óiidical. allí, cu hi sed» 
1 T i - ' más / <■! n'.ls inte- 

. -I..' pre:*rado. disínita, como
«'rivikti.'.s, V eontra- 

rre-t» . t^'v-'.-ies '!i —d .k  pnlítica,

f'.,r >1.
-e e; rtgimcr.

.íiK el h ,.lt3 /;iii, ■' -ofre los
..i.r,;,..;.... ' n tin Ja J

'V  ; •■•k' . ■'US'
:ada de ('ahajo, 
tiial -c «stabk- 

j , , ;  I J '  ,*h o  h"r.v- p.i'a t.is adul- 
.ib rr r ,' .■.inprciidHos 

ii'.fv  I' ; ik .ifi..'. pero ;" 'r  '(-ffia geiH'cal 
:.-i .. TTiad-; tt.iba j" c« Je uri- horas "110- 
miMak»”. lit- iXislen lamas excepciones 
fimdaiiH'ntalcs cu d  bkn del Estado, que 
t '  cv«j Corriente las horas supletoria', y en

Ayuntamiento de Madrid
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íiifinidaii <!e iutlustriaí )ian adiiiiirido carta 
de naturaleza, tal acontece con ia ittduítria 
del petróleo, la (iitimica y tas extractiras. 
en donde el fio por lOO de los obrerns liaren 
horas extraordinarias: también en las lá - 
bricas textiles se hacen tres relevos de obre­
ros. y setsÚM A. Rasliñi. el (m por too de 
los obrero- inscritos en los Sindicatos tra­
bajan a destajo, condición {pie no se per­
mite en la ecottomia capitalista.

Con referencia al valor real de lo- ó r ­
nales .V después del conuinismo de guerra, 
en que llegaron a bajar un 85 por 100, ti'- 
mamli' como base el pcrlotlo anterior a la 
guerra y como porcentaje l(ts rublos de la 
anteguerra calciilatlos como 100, »e observa 
que en el año 192a y c'imo {xmsecueiicia 
de la piditica de la Xep. habían recuperado 
hasta el 60  por too; en 1925 se llega a con­
seguir un éy por 100: en 1927. el 86 imr 
ion, y eii el promedio del valor real 
de los salario- llegó a superar en im in 
por 10(1 el nii-el de los de anteguerra: los 
filtimos datos de 1932 dan un 18 por ino. 
teniendo en cuenta en este aumento I05 be­
neficios por servicios socializados: es decir, 
que eii tanto en cualquier nación de ti]M> 
capitalista los idjreros han visto acrecentar 
SQ jornal en tipos (|ue llegan al 260 por ion 
sobre los jornales de 1913. en la " . i r r a ­
d ia" bolclitvique sostienen jornales de ver­
dadera ix'breza.

X o  salen ciertamente mejor librado» los 
intelectuales, pues el sueldo de un catedrá­
tico de Universidad es de 90 a too rublo.s 
chervonets por m es: el de im maestro. 4 0 ; 
el de un médico, 75, y no hablemos de ofi­
cinistas de empresas y oficinas del E.stadu. 
en que Uis sueldos son de verdadera mise­
ria ... ¡A h !. i>eru no tcrinhia en esto la des­
igualdad entre los proletario.s soviéticos y 
los que sirven en régimen capitalista, pues 
aquéllos, según estadística- oficiales, se han 
fisto üliligados a  suscribir empréstitos en 
una proporción que llega al 90  por 100 de 
los suscripiores. invirtiendo un promedio de 
tío rublos en dichos valores, liabiéndose rea­
lizado al iwesente empréstitos en que han 
suscripto el too por ion de los salaríoa de 
lui mes-

L a industrialización que se imaginó para 
mejorar la condición y situación naieríal 
de los tratejadores, no ha dado el resulta­
do apetecido a juzgar por lo que dice el 
•fofesor W eber en un reciente libro, pues 

•segura i|ue. lo que a  los obreros industria- 
le»—clase t>rivil^iada en la Rusia soviéti­
ca—se Ic.s a-igna en materia de alinicata- 
ción, vestido y vivienda, (.iieda ntuy ¡lor de­
bajo de lo que. un obrero español « alemán 
exige como mínimo naturalísiiiio. Los hue­
vos. ia manteca, la leclte, son artículos ca­
si (lescoiHicidos en el hogar obrero ruso; 
Us lelas de algodón, de lana, los vestido.s. 
tDs artícrios' de piel, el calzado, a.-sí como 
el azúcar, el aceite vegetal .v, en ocasiones, 
hasta la sad. son articulos que se hallan ac­
tualmente racionados. La ración de pan del 
ié>rero oscila entre 400 y 600 gramos dia­
rios. existiendo un suplemento de zoo gra­
mos para íelkes preponderantes y destaca­
dos.

Élu este ambiente de depauperación y mi­
seria las familias obreras en Ruda, sufren 
toda clase de iirivacioiies, siendo la más 
ilestacada aquella que constituye para el 
obrero dd régimen capitalista la más pre­
ciada joya, e! hogar, cstabiecido tu una vi­
vienda de la que se considera dueño en tan­
to .satisfaga su alquicr; en Rusia, hoy mi‘-  
I») las familia» se alojan en verdaderos ra­
cimo» j  Completo hacinamiento en casas pa­
bellones construidas con arreglo a los pro­
yectos de la Comisión de Proyectos del E s­
tado. no pudieudo disponer de más de 4,6 
metros de espacio cubierto por ¡lersoiia, 
existiendo en la actualidad por término me­
dio 190 familias para cada 100 viviendas.

Contra todo lo que se diga desde e l cam- 
l>o contrarío, la masa trabajadora se ea-
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cueiilra huérfana de toila asistencia, y cuan­
do pretende exterioriarse, la policía se en­
carga de liaceric» entrar en razón con pro­
cedimientos que no ofrecen réplica, depor­
tando a kis contmnacM y dirigente» de estas 
explosiones.

La situación de tal estado es insosteni­

ble a la larga, y el retorno a la iniciativa 
capitalista es algo que flota en el ainWciite 
[>or considerarla la única fuerza capiz de 
desarrcillár las «lergias productoras del 
proletariado msu.

.IL A X  JU D E R IA S

Ef foiKÍo (Ce compensaciones como 
instrumento fíe la política monetoría 

y  de crédito
1.a rtv isti trimestral "D ie  W inscliafts- 

kurve" ha publicado un extenso estudio 
de l'rítz  Rosenslie! sobre " E l fondo de 
C'imiieii'arión de divisas como instrumento 
de la ixtlítica moiieiaria y de rrédit'"''. En 
1932 establece Inglaterra cl “ F.xthange 
Equalisatiiin Account”, ctuya» actividades 
se mantienen secretas basta para el Parla­
mento. y al que se le atribuyen toda clase 
de virtudes ni>eraiite» y hasta ‘'v icin sas": el 
dumping monetario. En niero de 1934 le 
signe la imitación norleaniericaiia con el 
■'kxchange Stabilization Pimd”. En mayo 
de 1935, .Argentitn ¡xme a  disp;;sición del 
Banco Central, de nueva fundación, un Fon­
do de compen.sacíóii de divisas. Con igual 
ocasión, Canadá establece en 1935 un Fon­
do de compensación de 03 millones de dó­
lares. en su mayoría valores públicos.

No se puede liecir que la actividad del 
Fondo inglés liaj’a sido iiitencioitadamen- 
te orientada en un sentido bajista, aunque 
sus intervenciones hayan repercutido a la 
larga en baja. Su finalidad era la de amor­
tiguar las usciUtciunes bruscas a que está 
sometida ima moneda no estabilizada, y 
má.s una moneda iine, cumu la ingle.»a, con­
tinúa siendo el centr-, del interés interna­
cional. Pero para e»to es nieenster distin­
guir entre do.» tipos de oscilaciones: las 
paasjeras y accidentales, debidas a lo» mo­
vimientos del capital extranjero a corto 
plazo, “ bad money", y las que obedecen 
al nirso de la.s jiartidas de la Balanza de 
pagos. L a distribución es esencial, pue» que 
la intervención del Fondo en este segurólo 
caso a nada conduciría sino a agotar .«us 
recursos. Cuando los movimientos son de 
este tipo, el F'ondo no tiene otro quehacer

<|ue ir cediendo poco a  i>ucu. I-a eficacia 
t>»ia del Fondo está en oxniiensar de tal 
modo ios movimientos imprevisibles de los 
"fiad money" que i« ra  nada se sltere la 
base del crédito en el iuterior del país. En 
e! empeño de los países modernos en hacer 
iiidependieiiie el curso de su política co- 
yuntural y crediticia de los movimientos 
de capital extranjero residiría la finalidad 
respetable de estos Fondos. Y , pensando 
en la futura estabilización de la libra, se 
reclama por muchos la subsistencia (k l Fon­
do como instrumento que sirva de tope 
amortizador de la rigidez inherente al sis­
tema de patrón oro. Pero de quedar como 
Institución definitiva, el Fondo no habría 
de ser independiente, sino coordinado en el 
Banco de Emisión, pues no es situación rt-  
comeiidabk que la responsabilidad supre­
ma en cuestUmes monetarias y de crédito 
la compartan d 'S orgaiii.smos,

E ! secreto receloso con que se lian ve­
lado las actividades del Fondo inglés hay 
que atribuirlo al temor de que— recuérde­
se que nunca se I m  dado cifras de sus in­
tervenciones— ei conocimiento de sus acti- 
vidides y del sentido de ella» daría aires a 
la esiieculación y aumentaría precisamen­
te las dificultades a que tiene que liacer 
frente el F  iido. Pero el secreto no es una 
atmósfera muy .“ana en la vida financiera. 
Se comprende un “ fondo de maniobra'' 
dentro de ciertos límites, como esas reser­
vas tácitas del Banco de Francia o del 
Reichshank que no ,se declaran en la c o ­
bertura de los billetes, pero lo que no es 
admisible es que se mantengan, como aho­
ra ocurre, ocultos todos los cambios expe­
rimentados en la.s reservas monetarias.

Compras de oro por ei 
Banco de Inglaterra

El “ Die B ank" lia publicado el siguiente 
estudio Sol»? las compras de uro por el 
Banco de Inglaterra:

“ Desde hace algunas semanas los esta­
dos del Banco de Inglaterra anuncian m u 
reserva mayor de oro. E l 4 de diciembre 
dispone de 198 miiicmcs de libras en uro a 
la paridad actual: son de esperar nuevos 
aumento?. Desde mediado» de »clubre, que 
es cuando c. mienza a acelerarse el ritmo 
en el enriquecimiento con oro, el Banco ha 
ido aumeiitaiido sus reservas uro a  uua 
media semanal de 14 millones. F-stus cam­
bio» son |>equeño» si se .tiene en cuenta los 
moviraienios de oro que lia habido cu las 
últimas semanas entre París y Nueva York. 
Pero no por esto dejan de ser importan­

tes. No porque ¡lermifan sacar conclusio- 
ne.s sobre la situación monetaria inglesa. 
No se trata en Inglaterra de compras de 
oro en sentido propio. E l Banco de Em i­
sión no se halla en situación de coiiiprar 
oro por sí mismo. En el otoño de 1931 se 
derogó la ley de conversión de billete.s, pero 
no se cambió el precio a que el Banco 
puede comprar y vender oro. Como es na­
tural, el Banco de Ingalterra no ¡niede 
adquirir oro en el mercado libre al precio 
legal, ya que la libra ha bajado si tío por 
too de la ¡wr y en eso nii»m 1 ha aumen­
tado el precio del oro. Sólo medíante un 
Centro mediador que se halle dispuesto a 
cargar con la pérdida SKiede hacerse con 
oro el Banco de Inglaterra. F.ste Centro

L A  P R E V IS IO N  N A C IO N A L
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I es el Fcmdi> -de Compensación, quien puede 
comprar o vender oro sin ninguna restric­
ción legal. Así, pues, cuando el Banco de 
Inglaterra cf'titpra oro lo adifuiere del Fon­
do de Compensación. Prácticamente, se tra ­
ta  s.lamente de un movimiento en los libros, 
puesto que, en realidad, cl Fondo 110 pasa 
de ser otra cosa i|oe un deiiartameuto se­
creto del Banco de Inglaterra. La pérdida 
que el Fondo experimenta al entregar ba­
rato oro comprado caro es una pérdida en 
los libros que será compensada en ima fu­
tura revalorisación del oro del Banco. Si 
de esta suerte el Banco de Inglaterra au­
menta sus reservas oro. t|uiere decir, so­
lamente, que c- iivierte una reserva de oro 
tácita en reserva expresa. Las razones para 
este cambio son de puta conveniencia. ¿ Y  
por qué será conveniente ahora hacer que 
aparezcan mayores reservas de oro en el 
Banco de Inglaterra? Las razones dominan­
tes deben ser de eetmoraía interior. Con la 
recuperación económica ijue se inicia alre­
dedor del otoño de 1932. el iiúmem de k).-» 
ocupados lia aumentado aproximadamente 
Ht un 12 por too. Los .«alarb s han .subido 
poco, de suerte que se puede afirmar tpic 
la sunia total de salarios ha aumentado 
también en un 12 por too. Mayores pagos 
de jr>mal« exigen mayores cantidades de 
dinero al contado. P or ests razón. Ia circu­
lación de billetes ha incrementadu corres- 
iwndientemente. E l 5 de diciembre de 1932 
era de 3W) ntilioiies de libras, el 4 de di­
ciembre de 1935 de 406 millones. En las 
últimas semanas representa unos 20 mi­
llones de libras más que el punto máximo 
del año pasado. Con esto, la reserva para 
los billetes ha disminuido en el Banco de 
Inglaterra, Este Banco, como se sabe, pue­
de dispoi«r de un contingente de billetes 
de 260 milkmes de libras libre de cobertura 
o ro ; lo que exceda de esta cantidad tiene 
que cubrirse con oro íntegramente. 1.a par­
te de billetes con esta cobertura que no 
se halle en circulación representa la re­
serva en billetes. E n  el 4 de diciembre de 
• 9 3 5  era de 53 millones de libras contra 67 
ei añ > anterior. L a  proporción entre esta 
reserva de billetes y los deiiósitos de giro 
en el Banco de Emisión lia pasado de 43.7 
a 36.1 i>i>r 100. Hasta fines de año hay que 
pensar, por ia estación, con un aumento 
coiisiderstóle de la circulación de billetes 
y se puede calcular (¡ue la cifra máxima de 
circulación será alrededor de los 430 mi­
llones. Con esto la reserva de billete» ba­
jaría  a 28 millojics y la proporción a  20. 
E l temor de que este empeoramiento des­
acostumbrado de la cobertura pudiera jx^o- 
vocar una impresión desfavorable, es mo­
tivo que explica la política oro del Banco 
de ínglatera. Dispoite de otros caminos pa­
ra alcanzar el mismo fin; asi podía elevar­
se cl contingente rie billetes exentos de co­
bertura, como lo prevé la ley c m jo  medi­
da transitoria y ha ocurrido alguna, vez. 
Pero esta medida lleva el sello de la-s me­
didas de necesidad. También, lo  que habrá 
de suceder roá.» tarde o más temprano, se 
¡ludieran revalorizar las existencias oro con 
arreglo a su precio actual. Pero sería un 
procedimiento que no estaría en armonía 
con U iirudencia de que Inglaterra ha dado 
muestras en todas ias cuesti. nes referentes 
al nuevo orden monetario. P or esto el Ban­
co de Inglaterra se decide a aumentar sus 
existencias oro pasándolas de las existen­
cias de! Foixio de compensación. E sta po­
lítica, sin embargo, tiene una de»vcit«ja. 
Se disminuyen las reservas del F , ixio y se 
debilita su posibilidad de intervenir contra 
una baja de la libra. E l que se acepte esta 
desventaja por la sola razón de ahorrar al 
público inglés conservadur la impresión des­
favorable de un empeoramient- de la  co­
bertura, prácticamente sin importancia, nos 
muestra de nuevo cuánto cuida ht política 
inglesa crediticia de evitar toda posibilidad 
de perturbación de la confianza.”

Añus Primas Siniestros indem­
nizados

Reservas técnicas 
y de Previsión

1922 1.002.340,9.1 475.080,87 407.665.02
1925 1.420.370,07 495.115,50 680.588,32
1928 2.395.059,39 1.038.352,80 1.432,158,88
1931 3.213.000,40 3.104.326,93 1.964.951.73
1934 3.979.303,89 2.253.882,34 2.491.838,23

L a  D irección G eneral d e  Seguras y  A h o rr o s  en ití de m ayo de 1935.

La  Mundial
SodtáfJ  AnMm* Sag uro»

OomicilM Plaza García Hernández. 2 
M A D R I D

C A P IT A L  S O C IA L  
e,000.000 de pesetas suacrito 
2.020.000 — desembolsado.
Autsrtzed* oor r ta ln  ártffnM da a  4a |uUo 
woe, y 22  da mayo 1918 y S 4a tulla 1927 

tFíaUADOS IOS WPÓStíOS NECÍSAÍOS

, U» -¡|‘ ;|]
Mfut»! it -Sdfwdo» r«b«.
Huíí». «A»r«<ra« y is l i t  W»

'm. dt
Aprob«au eor C«nc^«i

••«UPM y Ahurrea» ^
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Comité Nacíonflí cíe Organización 
Científica (Ceí Trabajo

B a jo  la presidencia de don César de Ma- 
dariaga. y con asistencia de representantes 
<k numerosas entidades miembros numera­
rios, se ba celebrado una interesante se­
sión plenaria del Comité Nacional de Orga­
nización Científica del T rabajo . La 
dación de Ingenieros Industriales de B il­
bao, había enviado como delegado al señor 
A za; la Asociación de Ingenieros Agro- 
numo senvió al señor Gutiérrez Soto, re­
cientemente designado. Telegramas y car­
tas excusaban la presencia de varias per- 
simalidade.s.

E l secretario, señor Mallart. leyó la Me­
moria de actividades del Consejo directivo 
en los años ip3 4  7  'P3 S. <iae fué aprobada 
P'T unanimidad. Los reunidos, especialmen­
te  el representante del Consejo Superior 
ele Cámaras de Comercio e  Industria, y 
el de los ohrer<ia ex pensionados en el ex­
tranjero. eoinctdieron en apreciar el es- 
íuerzü que significa realizar tanta labor con 
un presupuesto reriucidísim>.

Al plantearse la  cuestión dcl so.stenimieii- 
to de la Secretaria del Comité Internacional 
de Organización Científica, que acaba de 
trasladarse a Zurieh, el representante de 
Estudios Sociales y Económicos, señor Ju - 
noy, señaló la necesidad de estrechar más

y más la  relación del Comité español con 
l<» organismos internacionales, acordándo­
se por unanimidad buscar los recursos eco­
nómicos necesarios para hacer frente a los 
compromisos contraídos, y  dejar en buen 
lugar el nombre de España.

Al estudiar d  programa de actividades 
para 1936, se debatió especialmente la cues­
tión de la próxima celebración de un Con­
greso Nacional de Oi^anización Cientifi- 
ca. Tomaron principal la rte  en la discu­
sión los señores de -Artigas, Fuentes (re­
presentante del Consejo de T rabajo). Mpra- 
les Pacheco (representante de la Asocia­
ción de Ingenieros' de Caminos). Krahe y 
.Abollado, acordándose realizar las gestio­
nes previas para llevar a término el pro­
yecto.

Igualmente se acordó dar durante el año 
varias conferaicias de Organización Cien­
tífica del Trabajo en h s  principales pobla­
ciones españolas, con la colaboración de la.s 
entidades locales <iue se preocupan por es­
tas cuestiones.

P or último, se acordó celebrar nueva se­
sión plenaria el día 15 del actual mes de 
ener.', « mi objeto de tratar de la amplia­
ción dcl Consejo directivo, y  de proceder a 
la  clercióti de nuevos miembros de éste.

S is ó s l ic iS l 'i s
E í^PA N O L.\  d e  P E ­

T R O L E O S

C a n je  tle a e r io n e s

Esta Compañía tiene el honor de partici­
par a li-‘  señores accionistas que, en cum­
plimiento de los acuerdos t-n sd o s durante 
fe junta general extraordinaria celcbraN 
da el 28 de junio del pasado año, el can­
je  de las actuales acciones de a S» peseta» 
por otras nuevas de a_ 500 pesetas cada 
una, se realizará a partir dcl próximo día 
25 de los corrientes en sus oficinas de Ma­
drid, calle ele Alcalá, níunero 31, V «> las 
viguieiites entidades bancaríasi

En M adrid: Banco Exterior de España, 
Banco Centra! v Banco Internacional de 
industria y Comercio.

En Barcelona; Banco Exterior de Espa­
ña. Banca Marsáns, Banca Arnús y Ban­
co Haspano Colonia!.

E l referido canje se efectuará libre de 
gastos para los señores accionistas, y en 
1a iM-oporción de diez acciones antiguas, cotí 
cupones número 6 y siguientes unidos, con­
tra una de las nuevas, que serán igualmen­
te entregadas con los cupones número 6 y 
siguientes.

Madrid. 9  de enero de 1936.— El secre­
tario del Consejo de .Administración, Fer- 
«tando M » ry  dcl Val.

Sorteos y 
Amortizaciones

SA N  C A R L O S . S . A . V A S C O  A N ­
D A L U Z A  D E  .A B O N O S

En sorteo celebrado ante el «otario don 
Luis S ierra  Berm ejo, de f l * * ’ P ^ a  
amortización de S E IS C IE ^ T .A S  O B L I­
G A C IO N E S de la emisión de e ‘ ta Socie­
dad, año  1923 "F á b ric a  de M álag a", han 
resultado amortizadas las sejialada» con 
los números siguientes, todos > clu siv e;

141 a  35071 a 80 iOl a lio 141
2 1 1 a 2 J 0 471 a 4S0 491
531 a 550 561 a 570 671
691 a 700 871 a 8S0 981

1031 a 1030 1171 a 1180 3561
181I a 1820 1841 a 1850 1931
1971 a 1990 2191 a 2200 2361
2621 a 2630 2681 a 2690 3721
2781 a 2790 2871 a ^ 0 31.31
3221 a 3230 3251 a 3260 3281

3361 a 3370 3« I a 3440 3561
3801 a 38:0 3861 a 3870 -+¿31
4301 a 4310 4341 a 4350 4481
41581 a 4 3 9 ® 4691 a 4700 4861

4 9+ 1 a 4930 4971 a 4980 5151
S171 a 5180 5471 a 5480 5511

5561 a 5570 5591 a 5600 5651
5741 a 5750 5841 a 5850 5861

5891 a 5900,

BancodeGiiónll
G I J Ó N

C a p i l f t í :

10.000.000 de ptas.
R e s e r v a s :

5 700 000 pesetas
Esiablecimienio lundaeo en 1 8 9 9

■
be ocupa de lods clase de ope­

raciones de B anco  y Bolsa 
»

C a ía s  d o A lquilar
w

OtreccMA i«l*gra1ic« SANCARIO

E l pago, libre de impuestos.^ se hara 
contra U  presentación de los Títulos re*- 
pectivos, en Madrid, Serrano. 9. p ra l ; 
Barcelona, en fe  Banca ' Marsans, y e« 
Bilbao, en el B a -e o  de Bilbao.

Madrid. 31 de diciemlu-e de i9 3 S.

B A N C O  C O M E R C IA L  D E  B A R C E ­
L O N A

Habiéndose celebrado en 31 de die.em. 
bre último, a«te e! notario don José  L . E ^  
pinosa, el tercer sorteo de T IT U L O S  D E  
C R E D IT O  creados en virtud de acuerdo 
de Asam blea de B o  listas del Banco de 
Barcelona, de 11 de marzo de I3 9 5 - '''■

su'.tado amortizados los OCHO M IL  que 
a continuación se detallan, de ellos, 4.000 
« t i  carácter e.xtraordinario, en uso de las 
facultades que conceden las ccndiciones 
de emisión pera el a.iticipo del r.-embol- 
so.

121 a 30, 181 a  9 0 ’ 201 a  10, 211 a 20,  ̂
241 a 50. 251 a  60, 281 a  90, 311 a 3^1 , 
a 30. 341 a  50. S2I a  30. 531 a  40, 541 3  
JO. 611 a  .20. 691 a 700, 751 a 60, 761 a  70., 
781 a 90, 801 a  10. 931 a 40, 9 5 * » 
i .o n  a  20. I-041 a s a  >-2 2 1 a 30. i-z6i a ,
70, 1.2/1 a  80, 1.291 a 3 M. 1 -I3 I a  40- 
1461 a 70, 1.471 a  80, 1.511 a  *
70, 1.571 a  80, 1.601 a 10, 1.671 a 80, 1691 
i  700. 1.711 a  20. 1.741 a 5 0 > 1-771  a  8o. 
1.831 a 40. i.88 i a 90, 1.901 a 10. 1.971 a 
80, 2.0.31 a  40, 2.101 a 10, 2.121 a 31. 2.191 
a 200, 2.311 a 20, 2.341 a 50- 2.351 ^
2.361 a 7 a  2  .301 a 400, 2491 a 5<». 2.391 
a  600, 2.611 a 20. 2.7 II a 20. 2 -7 3  > -i 4 0 . 
2.761 a 70- 2.771 a  80. 2.791 a 800, 2.821 
a  30, 2.841 a 50. 2.851 a 60. 2.861 a 70. , 
3,881 a  90. 2 -991  a 3-OOO, 3 -0 2 i  a 30, 3 -°7 i  , 
a  80, 3.091 a  100, 3-iPi a 10. 3131 a 40. 
3.151 a  60, 3 -3 2 1  a  30, 3 -3 3 i  a 4 0 . 3 -3 5 1  a 
60. 3.381 a  90. 3-451 a 40. 3 -441  a 5 0 . 3 -k i 
a  80. 3-491 a  500, 3-501 a  10, 3 -S7 i  a 80. 
80.3.581 a 90, 3-6o i a 10. 3-66i a 70. 3-671 
3 8c. 3.701 a  10. 3-/ 11  a  20, 3 -8 n  a 20, 
3.891 a 900. 3-931 a 40. 4.041 a  50, 4-o7i «
80, 4.091 a  100. 4.131 a 40. 4-141 a 5 0 .
4151 a 60, 4-191 a  200. 4-:^ i a 90, 4-291 
a 300, 4.341 a  5 f>, 4.391 a  400. 4 .^1 a i<>’ , 
4421 a 30. 4471 a  80. 4-501 a 10. 4-541 
3 50- 4.551 a 60, 4-571 a  80, 4621 a  30-
4631 a 4 0 - 4 -^Si «  *  I
-00, 4.701 a 10, 4721 a 30, 4811 a  20, 
4.831 a  40- 4 -9“ !   ̂ 1'̂ ’ ^
40, 4QSI a  60, 5.061 a  711' 5 -o8 > ® 9°- 5-*^' ; 
a  30, S 2 a i a  30. 5 291 a  3<». 5 -3”  a  20,
3.331 a  40. 5.381 3 90. S-401 2 10. 5.421 a  ,
.30, 5-431 a  40. 5.501 a  10, a j o -  5-531 | 
a  40, 5.57: a  80, 5 -<>Si a 60. 5.661 a 70, 
5,^71 a  80. 5.741 -a 50. 5-821 a  3<>. 5-86 i a  
70. 5.031 a 4". 5.971 3  80. 5981 a  00, 6041 
a  SO.' 6.141 a  SO. 6.181 a  go. 6201 a IQ. 
6,301 a  10. 6.331 a  40. 6.351 a  60. 6.381 a 
00. 6-391 a 400, 6 4 2 1 a  3ü, 6.311 a  20. 
6.521 a  30. 6.551 a  60, 6.361 a  70 . 6-6si a  1 
60 6.681 a  90. 6 74 1 a  50- 6-781 a  90, 6 .8 7 11 
a ‘8n. 6.911 a  20, 6.931 a  40. 0.971 a  »o, | 
6.981 a  90. 7.021 a  50- 7-031 a  40- 7-04i a 

I  50, 7-071 a  80. 7-131 a  40. 7-201 a 10. 7 -2/1 
I a 80, 7.311 a  20, 7-331 a  ¥>■  7 -4 H  a 20. 
i 7  SOI a  10, 7.5x1 a  20 7.541 a  50. 76 51 a  
■ 60, 7.661 a  70. 7.671 a  80, 7-701 a 10. 7-721 

a 30, 7-731 a  40. r-741 a  SO- 7-// ' a  «o-̂  
7.841 a  50. 7.851 a  60. 7 -C»i a  10. 7.961 * 
70, 7.971 a  80. 8.071 a 80, S.c'ri a  lOO. 
8 14 1 a so, 8.171 a  80, 8.201 a 10. 8.211 a 
20. 8.31! a  20. 8.321 a 30. 8.331 a  40. «-^1 
a  10. 8431 a  40. 8.4Í*i  a  70. 87-11 a  _n, 
8.731 a  40. 8.761 a  70, 8.781 a  90. 8.841 a 
SO, 8,861 a  70. 8,8Ri a  90. 8.901 a  10. «-í^i 
a  90, 9.011 a  20, 9.051 a  60, 913» a  40 . 
9 ,!5 t a  60 9.181 a  90, 9-241 a  50. 9 -.3H  a 
20. 9.381 a  90. 9.471 a  80, 9-581 a ^ .  9-oii 
a  20, 9-621 a  30, 9.651 a 60. 0.681 a yO, 
9 .71! a  20. 9751  a 60, 9 -8o i  a  «O- 9 .8 n  ® 
20. 9.821 a 30 9881 a  90. 9-921 a  30. 9-941 
a  50, 10.041 a  so, 10.091 a  100, l o . i n  a 
20. 10.261 a 70. 10.271 a  80, 10.361 a  70. 
10.391 a  400. 10.401 a  10. 10.421 a 30 , 
10-461 a  70. 10481 a  90. 10.491 a  50o-
10.511 a  20, 10,531 a 40. in.591 a  600.
10.761 a  70, 10781 a  90. 10921 a  3». 10.941 
a  50, 10.951 a  60. 10.981 a  90. i i . o i i  a  20. 
1J.041 a  so. i i .o s i  a  60. I I 091 a  lOO.
i i . i n  a  29. i r , 131 a  40. i i . 2 6 i  a 70. 11-291 
a  300. 11-351 a  60, 11..371 a  80. ” -38 '  > 
90, 11.391 a 400. 1140 1 a  IQ. i i . ^ i  a  30 . 
114 3 1 a  40, 11.53T a  40. II-5SI a  60. 11.501
¡i 70, 11.591 a 600. ti.6 6 i a  70, ” . ^ i  2
700. 11.791 a  800, U .811 a  20. 11.821 a 
30. 11.851 a 60, ii.iM i a  SO. 11.961 a  70 . 
n .9 7 1  a  80. n .981 a  90. 12.0U a  20, 12.051 
a  60. 12.061 a  70, 12091 a 'OO. i2 .io i  a 
10 12.111 Q 20. ia -t6 i a 70. 12181 a 9o- 
12.251 a  60. 12,281 a 90. 12..MI a 50.
12.351 a  60. I2-3 6 i  a  70. I2 -3 7 '  a  “ i.

12.421 a  30, 12451 a  60. 12.521 a 30, 
12,531 a  40, 12.541 a  50, 12.581 a  po, 12.681 
a  90, 12.691 a 700, i 2 .-2 i  a  30. 12.731 a 
40. 12781 a  90, 12.791 a  800, 12.831 a  40< 
12.941 a 50. 12.951 a  60, 12.991 a  13.000, 
13.101 a  10. 13-111 a  20, 13.141 a  50, 13-181 
a  90, 13.191 a  200, 13.221 a  30. 13.251 ^ 
60. 13331 a  40, 13.381 a 90, 13.401 a  10.
13.421 a  30. 13.531 a 40, 13.561 a 70. I3  39i
a  600, 13651 a  60. 13.68.1 a 90, 13.711 a  
20. 1.3.721 a  30, 13.761 3 70, 13.771 a  80, 
13-791 a  800, 13.811 a 20. 13.841 a  30. 
13.891 a  900. 13.921 a  30. 13.931 a  40.
13.991 3  14000, 14021 a  30, 14071 .1 80, 
14 11 1  a JO. 14.141 a 50. 14201 a 10,
14.231 a  40, 14241 a so. 14251 a 60,
14.321 a  30. 14.411 a  20, 14481 a go,
14.521 a 30. 14.551 a 60, 14561 a  70,
14601 a  10. 14611 a  20, 14.621 a 30,
14.641 a 50, 14751 a  30, M-75 I a  ^
14.701 a 800. 14851 a  60. 14871 a 80,
14881 a  90, 14 93 1 a  40, is-oo i a 10,
15,021 a  30. 15.09S a 100, 15-101 a 10, 
13.201 a  10, 15JÜI a 20, 15 2 2 1 a  3o,
15.241 a 50, 15.251 a  60, 15-281 a 90,
15.391 a 400, 15-4 ”  a 20. 15.421 a  30 . 
13431 a 40. 15.461 a 70 . 15-471 a  80,
15.491 a 500, 15.591 a 600, 15601 a :o. 
15.621 a  30, 15 .^ 1  a  80. 15.701 a  Ĵ O,

1 5 / 1 1
15,801
15.9.31
16.061
16.IJI
16.291
16.351
16,481
ló .^ i
i6,6Ri
16.781

20. 15.751 a 60. 15.771 a 8o. 
10. 15.891 a 900. 15.921 a  30, 
40. 15.981 a  90, 16.011 a 20,
70, 16.081 a  90. 16.091 ,r ICO, 
30. 61 131 a  40, 16.1Ó1 a  70.

300. 16.301 a  10. 16.311
60. 16.371 a 80. 16461
90. 16.511 a 20, 16.521
90, 16.591 a  600, i6.66t 
00, 16.711 a 20, 16771
90. 16.801 a  10. 16.841

2o, 
70, 
30, 
70. 
80,

.. .............. - . . .  50,
16.891 a  900, 16.961 a 7 0 . 16.981 a  ?»,
16.991 a  17.000. 17.011 a 20. 17.021 a  30.
17.111 a 20. 17.131 a 40. 17.141 a 50.
17.161 a 70, 17.221 a  30, 17JS1 a 90.
17 301 a 10. 17-391 a 400, 17.461 n 7 a
17-561 a  70. 17.581 a 90, 17.591 a 600,
17-'62i 3 30, 17-661 a  70, 17-681 a w
17.701 a  10. 17.731 a  40, 17-771 a «O.
17.791 a  800, 17.841 a 50. 17.861 a 70,
17081 a 90, 18.011 a 20, 18.031 a  40,
18.Ó71 a  80, 18.081 a 90- 18.141 a 5ft
17.171 a 80. 18/261 a  70. 18.301 a 10,
18.401 a  10, 1 8 4 ”  a  20. 184,11 a 40.
18.451 a 60, i 8 4 Í'I  a T®- i®-5 9 i  a  000.
18.611 a 20. i8-68i a 90. 18.721 a 30.
18,761 a  70. 18-771 a  80. 18.781 a 90.
t8.88i  a 90, 18.891 a  90o, i9-o6i a 70.
19 14 1 a  SO. lO -i'-i ■< 70. 19-171 a
ly .m  a 2oo, ig - '”  a -k». i9-22« a .30,
U4231 a  40. 19-311 a  20. 19.321 a
10.351 a 60, 19.401 a 10- I 9 ‘*5i a ^
19.461 a 70. 19.471 a 80, 19-571 a & .
19.601 a  10. ig-fqi a 50, 19.631 a
19.671 a  80, 19.691 a 700, 19-711 »•
19781 0  90, i9-8t.i a 70. 19-891 a
19.921 a  3 o, 19-941 a 50, 1 9  9 7 !  a 80,
19.981 a 900, 19-991 a  20.000, 20.021 a |0, 
a a io i  a 10, 20.131 a  40, 20.151 a 60.

80. 20 .i« i a 90, 20.201 a 10.
30, 30.231 a 40, 20.251 a
90, 20.311 a  20, 20321

2C.171
20.j 2 i
20.281
20.331 a  40, 20.421 a  30. 20.451 a 00,
20.501 
20.511 
20.661 
20.781 
21 031 
21.141
21-301
21.431
J1.601
21.711 
21.761 

121.631 
121.941

10, 20-511 a 20, 2 o .^ ¡  
60, 2 o .6 n  a 20. 20.621 

a 30, 20.761 
a

70. 20.721 
90, 2Ü.801 

40, 21.091 a 
50. 21.161 a  
10, 21.331 0 
40, 2 14 4 1 a  
10, 21.651 a 
20, 2 15 4 1 a 
70, 21.8 0 1' a 
40, 21-871 a 

, so, 21.951 a

10, 21.011
100, 21 .I II
70, 21.281 
40, 21.401 
50. 21-541 
60, 21.661 
50, 21.751 
10, 218 11 
80, 21.901 
60. 22.081

9 9
“ S k a n d i n a v i a

C O M P A S IA  D A N E S A  D E  SE G U R O S, fundad» en 1809,— C O P E N H A G U E

;PHONIX IN WIEN
(El FEHIX AUSTBIACD)

él Sogim u t n  i i  Vtéi

Capital tocia!........ so.000.000 cor. dan.
Desembolsado........ S-ooo.ooo cor. dan.
Reserva» libres... 4.500.000 «or. dafl.

t ‘« a  corona danesa, equivale, 
según cotización de 1 de enero 
de 1934 8  pesetas 1,38.

i Eata Compañía trabaja en España el Ramo de Seguros M A R IT IM O S, según autorizaciói 

I de U  Comíaari». fecha 19 de diciembre de 19J», habiendo efectuado en valore» del Estad. 

' español el depósito de garantí» que determina la tey

DiaBCCJÓx FAiA E bfaAa

' Huttrio Chabol. Pat€o d# RtcvUloi. «>- UADRID
I A G E N T E S  E N  T O D O S  L O S  P U E R T O S

F w p ^ a d «  « r t  m m M

OiTMáte gañera! para bpafit:
MADIUD. - Zorrilla. i9

T e l f e f O r t O l

rfc,rriiWi 20247 . OfiidMt, 2m8 
Aparlacio, 1080

D kKG ita t ili| (á fc a ! jUlSTROFINIX

Ayuntamiento de Madrid
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22.(191
22.341
22. « I  
22321 
22.581 
22.731 
22.901 
2 3 ’'>0 i 
2 3 -if>i
23-25*
2 3 - 3 .3 * 
2 3 4 <n
2 3 . f».H
23.791
aS-'U*
2 4 . <x)l
2 4  .3 * * 
24.40* 
2 4 4 .= ! 
24,551
2 4 - 7 3 * 
24-781
2 4 - 8 4 1  

24.<Ai
25- l)t>I
25-141
2 5  201
2 5 - ,-';i 
25.521 
25.58* 
25.70!
aS.CrOI 
26.(1:1
26- 118* 
26.241 
a&3 .= * 
26.441 
:«5.5.‘i 
26711 
26-84*
26- 87*
2 6 . r;5 ¡
27.221
27.3*1
27.411
27- .531
2 7 . - 2 * 
27.7OI 
27.86* 
27.081 
Á l U  
28 .I(;I
28- 37*
2fi.5ni
28. -01

.a 100, 22.121 a 30, ¿2.221 a
a  SO, 22.40* a 10, 22.411 8
a  50, 22.45* a 60. 22491 ;i
a 30. 22.33* a 40- 22,561 a
a 90. .22.631 a 40, 22,671 a
a 40, 2 2 -7 9 * a 800. 22.í®i a
a 10, 22.981 a  90, 23.08* a
a  100. 2 3 -n t a 20. 23.131 a
a 70. 2 3 171 a  80- 23.181 a
a 60. 23.281 a 90, 23.291 a
a  40. 23.331 a 60, 33.381 a
a 10, 33.441 a so. 23.471 a
a 23.731 a 40. 23 75* a 
a  800, 23.811 a 2o. 23-93* a
a 30, 33 961 a 70. 24.021 a
a  100. 24.17* a  80. 24,271 a
a 20, 24.36* a  70. 24.3S1 a
a  10, 24.421 a  M. 2 4 -1 4 * a
a 60, 24.471 a 80, 24.53* 5
a 60, 24.6*1 a  20. 24621 a
a  40, 24761 a  70- 2 4 -7 7 * a
a 90, 24.811 a 20, 24821 a
a  so, 24.901 a *0. 24.941 a
a 70, 24991 a 23.006. 25.03* a 
a  70, 23.08* a 90- 23.09* a 1
a SO, 25.161 a  70. 25,181 a
a  10, 25.221 a _ 3 0 , 25.311 a

a 400, 244T1 a  20, 23.48* a 
a 30. 25.341 a 50. 2 5 -5 '’ * a
a  90, 25.601 a  10. 251Í91 a ;
a 10. 25-731 a .40, 25.751 a
a 10, 25.92* a 30. 25-941 a
a  20, 36.041 a 50. 26051 a
a 90. 26.111 a 20. 36.151 a

50, 26261 a 70. 26,29* o ;
a 70. 264*1 a
a 
a 
a 
a 
a 
a  
a 
a

a JO. 27.45* a '>0- 27461
a 40. ¿ 7 -5 7 * a 80. 27.601
a 30. 27.741 a  50. 37.751 a
a 70, 27.791 a 800. 27.831 a
a  70. 27.921 a 30. 27.961 a
a 90, 27.991 a  28.000, 28061 a 
a  20, 26.131 a 40. 28.161 a
a 3 0 0 . ^ .2 4 *  a 50, 28.23* a
a 80, 28.381 a 90, 28,491 a ; 
a 600, 28.601 a 10, 28.711 a
a 800, 28.831 a 40. 28851 a

28.891 a  900, 38.981 a 90. 2904* a 50,
29.07* a  80, 29.081 a  90, 29J01 a *0,
29271 a  80. 2 9 -3 4 * a  5 0 , 29.361 a 70,
29.371 a 80, 29.481 a 90. 29.501 a to,
39,651 a 60. 29.68* a 90, 29.74* a  50.
29751 a 60, 39.781 a 90, 29.85* a 60,
29,861 a  70, ^ . ‘901 a 10, 29.97* a 80,
,29.991 a  30.000, 30.021 a 30. 30.061 a 70. 
30‘‘ 07* a 80, 30.081 a 90, 3n.t8i a 9O1 
30.291 a  300, 30.32* a  30. 30-341 a S**, 
30.381 a 90; 30.40* a  *0. 30431 a 60.
3o“ 48 i a  00. 30.501 3 tn, 30-63* a 40
30 771 a 80. ,30.781 a 90. ,30.831 a 41J,
30.891 a 900, 30.921 a  30- 31-001 a 10,
31.021 a  30. 31.031 a  40, 31.08* a 90.
31.091 a 100, 31.101 a *0, 3 * *4 * a  5 0 -
31.151 a 60, 31.16* a 70. .31.171 a  80.

' 31.211 a 20, 31.231 a 40. 31-251 a 6o-
'31,301 a *0. 31.31* a 20, 3 * 3 2 * a 3 o.
'31.361 a 70. 3 I-3 7 * a 80, 31-421 a 3 0 .
131451 a  60. 31.461 a  7 0 . 31-501 a *o,
' 31.581 a  90. 31.621 a 30. 31-641 a .5 0 .
31.701 a 10, 31.741 a  50, 31811 a 20,

' 31.841 a 30. .31.85* a 60, 31.011 a 20.
; 3Í.Í141 a 50. 3 1 -9 5 * a 60, 3 i-9 9 i  a  32 000. 
Ilos cuai'.s serán bichos efectivos a  í** 
' presentación e” las oficinas del naneo. 
I (iiaseo de Gcacia, 5 )'

Barcelona. 3 de enero de 19.36.— E l con. 
' sejero-secretarío, Miffuel Barella.

N O T A S  F IN A N C IE R A S  
Y  M E R C A N T IL E S

In te re s a n te ?  d e c la ra c io n e ?  d e l lu in i*- 
t ro  d e  H a c ie n d a

J U N T A S

60. 26.36* 
50. 26471
30, 36.581 
30, 36.811 
SO. 26.851 
80, 26,90* 
60. 27.02* 
30, 27.261

a  2o, 27.321

80, 26.511 a 
90. 26.65* a
3 0 . 26.821 a
60. 26.861 a 
10, ^1.911 a 
30. 37.061 a 
70, 27.301 a 
3 o, 27.331 a

*0 enero.— Frigífrí/im del Pilar, S . A .—  
Linneo, *5. Madrid.

*0 enero.— ¡li jo s  de Lechiga. S . A . Ma­
drid.

13 enero.— Casa del íV « « 'd Club, S . .4 .— 
Nicolás María Rivero, 2. Madrid.

14 enero.— Com¡>ama ¡ngesoU -  RanJ, 
S. .-4 ,— iíoiitaibán, 5. Madrid.

15 enero.— í-’nipii fiutiislrial Aluodo’ie- 
rti S. . i .  Barcelona. Extraordinaria i-brv 
arreiHlamientos de fábrica.s.

15 enero.— Conipoñía Inmobiliaria .Me- 
Iropolilana.— Glorieta de Gaztambide, 3- 
^^adrid,— Extraordinaria para aumento de 
capital hasta dos millone.s de pesetas.

15 enero.— Fábri ca de Lámparas. 
Fraj- Lu¡! de León, 17- Madrid.

18 enero.— Sociedad Española de Bares 
Aulomáticos.—^Espronceda, 36. Madrid.— 
Extraordiuaria sobre reforma de Estatuto'.

I E l ministro de Hacienda, seiior Rico 
I Avello, a l recibir a los periodistas les ha 
■hecho las siguientes declaraciones:
I ■—L a política de crmver.dones iniciada 
I por mi ilustre antecesor, señor Chapaprie- 
I  ta, es sana, y será eunveniwite .seguirla y 

ultimarla en momento oportun.i, para que 
pueda rendir los beneficios generales que 
b  han inspirado. Eíio habrá de hacerse, 

I naturalmente, en hora propicia y  en cir- 
I cuiwtaiicias favorables, a  cuj-a presentación 
' viviré atento y vigibnte.
I Entre tósto, y sin dejar de escrutar las 
I posibilidades que para ello pudieran ofre- 
' cerse aún dentro de un período tan poco 

propicio como es el electoral, me atendré 
orincipalmeníe. por el momento, a  recau- 
iar y administrar austera, normal y diá­
fanamente los raudales públicos, a  regu­
lar lo más rápidamente ¡a situación de atra- 

' sus en que he encontrado el Centro Oficial 
de Cnntratacióii de Moneda, con el objeto 
de poner al día sus operaciones, y a  pre- 

' [arar aquella labor que a  la salida del 
período electoral pueda stp aprovechada 

! >' traducida en iniciativas íurtaleccdoras y 
estimuladora.' de la riqueza nacional.

Estas prudente.' orientaciones iniciales, cs- 
- triban en una situación de la Hacienda con 
1 -eguridades del cumplimiento escrupuloso de 
' todas las atenciones, y descansa, por su- 
; puesto, en una coacepción y eti un propósi- 
I to encaminados a ofrpeer al capital y a  los 
I  intereses y  actividades generales la  con- 
I  fianza indispensable para que puedan fer- 
' tilizar b  economía del pai?.

Ira 6.576,890 pesetas en igual «fecena de 
*9 3 4 -

E I total desde i  de enero hasta el 20 de 
diciembre es de 256.8*2.056 contra pesetas 
270.034.841 en el mismo periodo de 1934, o 
sea un descenso de 13.222.785 pesetas.

L a  C á m a ra  d e C o m p e n s a c ió n  B a tí-  
c a r ia  e n  1 9 3 5

La Cám ara de comp::nsación Bancaria 
de Madrid nos facilita  los siguientes da­
tos del movimí-^to durante el afio *935:

Compensación total (cobros y  pagos 
acum ubdos), 40.758.285470.06 pe'etas, con. 
tra  34984568.368 «« 1934

Importes liquidados, 6.060.925.861.75 pe­
setas.

Efectos presentados, 566.347, contna 
561.481 en * 9 ^

M edb diaria, 1 ^ 073 .30746  pesetas.
Porcentaje de liquidación, 14^7.

P ió r r o jía  d e  lo s  p re su p u e sto s  m u n i­
c ip a le s

Un decreto del Ministerio de Hacienda 
publicado en la “ G aceta" de ayer, dispone 
que durante el primer trimestre del ejerci­
cio económico de 1936 rijan, en la parte 
proporcional correspondiente, ¿os presupues­
tos de aquellos Ayuntamientos que hasta el 
día 3* de diciembre de 1935 no tuvieran 
aprobados sus nuevos presupuestos o las 
prórrogas de los del ejercicio económico 
anterior.

S e  c re a  la  D ir e c c ió n  d e M a rru e c o s  y  
C o lo n ia s  e n  s u s titu c ió n  d e la s  S e ­

c re ta r ía s

In jire so s  d e  lo s  f e r r o c a r r i le s  M . Z . A.

' Los ingresos de la segunda decena de 
‘ diciembre ascienden a 7.7*0.86* pesetas,con-

P o r un decreto de la Presidencia, publi­
cado en b  “ Gaceta” de ayer, se crea en la 
Presidencia del Consejo de Ministros la Di­
rección de Marruecos y  Colonbs, que con­
tará con una Secretaría técnica de Marrue­
cos y Colonias, y dos Secciones, una de

D U R A C I Ó N

El camión

que dura

A lie n to s  de  vá lvu las ¡nseriados en el b loque  

P istores d e  a lum in io  

4  Segmentos 

F iltro  de  aceite

C ám are de  agua hasta el fondo  de l c ilin d ro  

F ilt ro  de  aceite en el cárter

R A P I D E Z

M o to r  que desarrolla 72  H .P . 

C u la ta  en L

S E G U R I D A D

Frenos H id ráu licos 

Puente trasero flo tante  100 

Freno de  mano en trasmisión 

Lubrificac ión  a presión 

Ruedas gemelas

N O  A D MI T E  C O M P A R A C I Ó N
Precio en puerto: Pesetas, 9.750

^  SALONES DE VENTA: Genova, 11 y V illanuevu , 3B

Distribuidores S. E. I. D. A., S. A.
Evpronieda, 36. -  M ADRID

AGENTES EN TODAS LAS PROVINCIAS

La

Ayuntamiento de Madrid
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‘'.■ysuatos políticos y generales _ y otra de 
“ Asuntos económicos y Servicio ,tie Inter­
vención", quedando suprimidas la Secreta­
ria técnica de Marruecos y  la Secretaria 
General de Colonias, .

1 ^  Dirección de Marruecos y Colonias 
se ocupará de los asuntos coloniales y de 
protectorado, orientando su cometido en un 
régim ei de inspección y descentralización 
de los scr.L-'.

Las formalidades de lo-‘ préstamos 
agrícolas

P or el Ministerio de Agricultura se ha 
dictado la siguiente orden, iitserta en la

^‘Habiéndoselnteresado de este Ministerio 
por el de Agricultura. Industria X C o m «- 
f^o se den las máximas facilidade.-, a  los 
agri^ lw rcs para la obtención de prestamos 
con garantía de productos agncc^as.

F s 'e  Ministerio de T rabajo , Jusücia > Sa |
nida l a propuesta de la  Dirección, general 
d^^u^ticia en uso de la autoriacion  con-

d e la c io n e s  industriales han recaído e-:i 
los siguientes vocales titu lares: don AJr- 
iandro Fernández Araoz, don Andrés 
Ruiz P lá, don Jo sé  M a r t in a  Cánw^s 
del GastiUo. don Aatom o Borda? \ idal 
y  d o , Francisco González Méndez.

R e u n ió n  tle l C o n s e jo  d e  C in e m a to ­
g ra fía

B a jo  la  presidencia del _ Director (^ne- 
ral de Comercio y Política Arancelaria, 
don Francisco Javier Meruciidami, se ha 
reunido en la Secretaría General de Indus­
tria el Consejo <Ie Cinematografía. E l Se­
cretario. señor Diaz Amado, dio lectura 
al acta de la sesión aiiteriiir, que se aprobó.

Ministerio de conformidad con las solici­
tudes si bien adoptando determinadas ga­
rantías.

E l Consejo se dio por enterado de la  r a - ' 
tificaevón por parte de España del Conve­
nio sobre cinematografía educativa concer­
tado bsjo  ios auspiieo? de la Sociedad de 
Nacémes.

Quedaron sobre la M o a  para nuevo es­
tudio la  ponencia del Vocal señor Fuentes 
Irurozqui, sobre Comisión M ixta Arbitral 
y la elaborada sobre la base de un ante­
proyecto del señor Rubert sebre medidas 
legale? de protección al cine nacional.

Después de conocer de itna prciiosicióii 
presentada en el capitulo de ruegos y pre-

b o l s a  d e  B ILB A O

- cualquiera de los 
el artículo 1.227 dcl Código ci-

Se estudiaron instancias de Ortdieo S in - j  guntas por «1 seiior Martui Palleiro y de 
cronic pidiendo reprcsenUctóii ja r a  los p ro -, las intervenciones de los señores Capmaiiy, 
ductores nacionales de material cinemato-' Salgado, Fuentes. F  rns y Sánchez se le- 
gráfico y del Anuario de Cinematografía! vaiitó la sesión acordando celebrar la pro- 
nacional acordando proponer et Consejo at xima el día 9  de los comentes.

B O U A  D E  M A D R I D
Com entarios ' los de dividendo y "p ia z o ', han acusado hov 

 ̂ una pesadez exagerada. Is*u hay que habíar 
de tales o cuales títulos: todos, absoluta­
mente todos, están bajo la  influencia de una

E l interés bursátil se reconcentra en el 
departamento de fondos públicos. L a  ba ja  ^
se acentúa notoriamente. No se salvan ni j depresión incomprensible, 
los amortizables sin impue.sto-. Las Deudas J r»  • •
perpetuas retroceden más de un entero, y , P o S I C I O n e %
los demás valores pierden todos fracciona

í^ricultura,__Indurijk Comercio en sus

agrícolas.

E l  B lo q u e  Ib e r o a m e r ic a n o

Para

estiniabies. Esto produce el natural revuelo' 
y el poco dinero que sale al mercado va a 
]a caza de cambios baljos. L a  Bolsa lia 
perdide» el control del papel y será difícil 
recuperarlo si no se impone un espíritu de 
confianza y seguridad en el porvenir. Los

Papel; mucho papel. Las Deudas perpe­
tuas y  los amortizables terminan ofrecidos 
insistentemente a los cambios dcl cuadro, 
«te anima un poco e l negocio ante el movi­
miento b a jista ; pero el turbión de ofertas 
no encuentra contrapartida.

ACCIONES

Banco de Bilbao ........
B. Urquijo V  ............
B . Vizcaya A ............
F . c. La Robla ............
Santander-Bilbao ........
F . c. Vascongado .......
Electra Viesgo ............
H. Española ................
H. Ibérica ................... .
U. E. Vizcaína .......
Chades ..........................
Setolazar, nom............
Rif, portador ............
Rif. aom........................
Naviera Nervión ......
Sota y Aznar ............
Altos Hornos .............
Babcoclc Wücox ......
Baseonia .......................
Duro Felguera ..........
Buakalduna .................
S. Mediterráneo ........
Resinera ...................
Explosivos ..................
Norte ............................
Alicante .......................
Interior 4  %  .............

en Bolsa. Se ofreció abundante pape!, que 
no encontró mercado. E l  ambiente especu­
lador se desenvolvió en medio de gran flo­
jedad, y además se ha contratado muy poco- 
De.stacan por su flojedad las Deudas dcl 
Estado, que suelen ser las que dati el tona 
de confianza de! mercado. En Ferrocarriles 
no se ha hecho nada.

BO LSA DE BA R C ELO N A

Prece- g-(
deate

1.200 l,A *
162

1,UÓI.lffi
372,60
tóO

i7,50 »
38Q t
ll>6 »
75250 '.50

» •
130 D

45 »
3?0 D
278 D
5C0 •
410 »

18 •
LEOO •
1.06C D
87 »

• »
26 4
60 Ib

5in f 4f ,50
. I76.6C «

,b3 >
. 177¿ l •

1 retraimtento

comentarios son apasionados y el ambiente Explosivos quedan con papel a 607. Ñ or-
rrtrroe rnn raT>lde¿ '  A11__ A-«  ̂ T í- a l8ft.

con la- repúblicas
ba de eoístltu ir en Madrid una nu-va 
organización denominada Bloque Ibero
ba de constituir «>., 
organizacit

político triunfa en los corros ron rapidez 
lamentable. Opiniones diversas, apreci^ido 
el momento, flotan dominantes en el “ par­
quet”. No faltan los juicios y vaticinios pe­
simistas. D e vez eq cuando se oye una voz 
comedida y -ensata; pero son las ^ n o s . 
Nuestra condición de inform adnr« impar­
ciales, exentos de afanes partidistas, nc.? 
mueve a recoger aquí juicio.s que no care­
cen de fundamento. E n  primer lugar, la 
exaltación de las pasiones, inicia una si­
tuación pesada y peligrosa para el negocio, 

oada uno ne Cierto que la  ludia preelectoral lleva con- 
E sta s  Secciones sigo movilidad y dinamismo ; pero «'lo 

'■  .■ _____  :„st:fica alarmas V Dosturas forzada? y fue-

S e S e s  comerciales, que ertndian
problemas propios, de
p aís.s ‘U ip r e  que, justifica alarmas y posturas forzada-

convertirán - L r ,  un 1 ra de lugar. Indudablemento-decia un cu-se convortiran «n . * «n 1 ra iV lu c ir  íiwudabk—.
dispongan de m ^ iO ? e c « ó m ic o s  i ^ j„ ia r is ta -s e  atiende más a  iM  l« rfd o i
.nás del Brasü y que a  una enérgica reacción en betiefimo de

de“^M áieo, hoy c o n v e r t í^  en Camaras 
de Comercio adheridas al Bloque.

L a Junta directiva de esta 
está  constituida por _los serorcs dj3« ^Vt ^

tes a iC i. Alicantes a  I4 3 - Guindos a i 8 o. 
••Metros” dinero a  132; i w l *  que sea esta 
una de las contadas excepciones de la se­
sión de hoy.

O rientación

Si dam-,? una mirada al sector de divi­
dendo. vemos una teiidenda cmsce.iidwte 
tan acusada cumu en los fondos públicos. 
Los valores municipales acentúan su pesa­
dez V bajan las \'illas nuevas un entero. 
Todo el mercado se resiente. Las acciones 
bancaria?. excepto Banestos. que repiten 
cambio, siguen el ritnw descendente de los 
ih-más valores. También se sostienen las 
R if iHirtador. Explosivos sutceii perdida no­
table. abandonando varios enteros. Los_ té­
rros". lamentablemente bajos. iSeguira  es­
ta racha. S i el mercado «o  toma el control 
de ?U5 iniciativas, es posible, que se confir­
ma una frase que hemos oído tn  les co­
rro s : '‘ L a Bolsa está peor que ayer, y me-'

F n  <*f'wto ■ P ara qué tanta prisa en ven- j« r  que mañana". AiLrtuiiadamente, esta
brasileña; don AUionso -------® . j^ii-ros^tios amenazan? ¿Qué ifirmación se reduce a una fra?e más.
L  íA-esidente de la  Cámara de C c ^ c . o .  .. Que ^  f  , . ,  5̂ horizonte r-< -i el optimismo no acude en socorro de
5 í : ' . . ? r . í L :L , r , ,  vicooresidente pr.m ero; fantasma? .?e uslumbran en__e^^  ̂ ^ iwsilánimes. tal vez se convierta en

torüio' Prieto, pre'identó, que preside 
la  vez la Cám ara de C ^ e « i  
brasileña; don A lfo n ^

•ente d ' la  Cámara de
vic^residente

los intereses económicos del país, tan oes- 
cuidados desde hace algunos meses.

Y  63 pT «Í'0—aüadfi—<iue los cicmeutos 
financieros y capitalistas tomen las oportu­
nas medidas para no caer en «1  n o  revud-

1 rfJ tiL> I * * •
J - u l i o  C o f a  B e l v e r ;  v i « s « r e t a r i o  d e n j o - a r g u m e n t a a o n e s  

b é  M a n u e l  Y e r d u ;  « " t a d e v r ,  d o n  F e ^  I  e

B.

ACCIONES

Tranvías Bar, ord............
“Metro” ..................................
Ferroc. Orense ....................
Aguas Barna. .........................
Catalana de Gas ................
Cbade. A, B , C ................... .
Hullera E sp ió la  ...............
Hispano Colonial ...............
Crédito y Docks ...............
Asland ordin.........................
Idem prefer.........................
Cros .....................................
Española de Petróleos .....
Hispano-Suiza ....................
Indust. Agrícolas .............
Maquinista terres. ..............
Tabacos Filipinas..............
Rif, portador .....................
Alicante ...............................
Norte ...................................
Explosivos ...........  ...........

OBLIGACIONES 

Norte 3 %  I-* ..................
—  —  3 .* ..................

l —  —  3 -» ..................
—  —  4 -* .....................
—  —  S.» ..............
—  esp. S %  ............

Valen. 5 1/2 %  ............
Prior. Baina. 3 %  ........
Pamplona 3 %  ..............
Asturias 3 %  i-* ............

—  3.* ...........
—  3 -* ............

Prece­
dente

a7-.7 & 
IB

^B,bC
2s,a&
B3,7ó

401 
8 C6 .7 I 
H0 1 .2 5

'
6 1 0

62 
4 7 ,f-( 
6b 2ñ 
5 5 ,2 í 
E3 ,2 r

UiaVAI —---- • , ,
travectoria de los acuntecimienfi» .  1 „ .

 ̂ todal luces normal, .dentrode B o U í f l  d c l  B o f l t O  E i p o n o  ¡ S e rv ia  3 %

í-i

ISl

8 5

d?, tesorero don V a jf i ín ^  ,   ̂ Norte? i C67doba-l^tlü '3

Bolsín «le ú ltim a huraíÍ Í ! ' ^  C s Í i l e Í t d o s  ^iofgrupos q «

rí̂ HgH V » ™  i ' * ; * ; » » ;  i S n t í ™ - t a S ” . ; .  f  r™ -

que .sox> 
cuidarse en absoluto 
U'.a

diel
cq o n r« Íc7  ¡n»pi«da en la de-1 pueblo en iii’asa. con la excepción de los pro- 

£ « isa  de lo* verdaderos intereses ?!?«•«-1
americano?.
L a  C om isión  m ixta  a rliitra l azuca­

rera

Hoy se celebrará la primera i-eunion 
óc la Com'sión m ixta arbitral que fue 
creada por la ley de Azúcar<w. y cu->a  
actuación «ncierr» c! c c re t j del cierto 
o del desacierto en la aplicación de esa 
dispos'cióii. En la  eleecón 'le v o ca l.- .las

(le.'arrollo de ] recordación;
la de-1 pueblo en iiia?». ??... ---------- - . „  ■ v
ib ero -j fciionales del barullo, emitirá su fallo.. \ 

fallo «o puede ni debe ser otro que a»?.- 
Ur la  política del desorden i« ra  laborar e--.
favor de E?paña. , .

Mal hacen, pues, los que. dejando?* arras- 
•¡imisnios prematuros, contribu-
■ contra su voluntad, a  que se 
alarma y la desorientación

■ . iiidustrialu?, y en parii?.:.

irar f'-r 
j i i i ,  ta'. 
extienda 

Lo? ' •

i.xpl.??ivos, t)o8-oo5?0(», y  queda dine- 
r., . c?te camtno. N'-rtv?, lOo por 161. .\h- 
caiile?. 1+4-43-41.SO, y  q«dst dinero.

B o U u  M etale» Lomtres
o de enero de 1936

C O B R E ,— Disp-nible, 3 4  Sfi'b d„ 3 4  5 -o 
p .; tres me?e«. 3 4 , i j - ib  d.. 3 5  P-l tenden­
cia. apenas sostenido.

FST-\N O .--Lispoiiíble. 2U 3 - * :  'r t -
m e^s. 202 3-8 : tendencia, ai«iias sosteiid».

PI.ÓMO.— Disponible. 13 5-»ó; tres roe- 
?e?, 15 7-ib; tendencia, apents sostenido.

¿ I N C — Disponible, 14 5 ''d ; trys mese?. 
14 o-tó: tendencia, apenas sostenido.

r o n i í E  KI.F.CTROl.ITICO.-Disiiom-

bW, jH ) -2 ;  U''-' mese?. 3 V- 
O R O . !4 0 - i t  t-^-
F !..\ T A .— UispJiiiblc. cu 1-2

Real-BadaJoz S
-  .

H.-Canfranc 3 
M. Z . A . 3 %  «•* ....................

—  —  3 .* .....................

—  ArÍM  5 » / * ...............
—  E , 4 t/2  ...............
—  F. s ............................
—  G, 6 ............................
—  H. 5 «/» ...................

Alroansa, 4 ...................................
TrastI. 6  9é i g w  ........................

—  —  1933 .........................
Cbade 6  %  ..........  .....................

43.26
48.26 
4 ? ,6 0  
{6  
63,o’. 
6b 
bO 
54 
1 8  
48 ,2f 
69ñl- 
64.76 
5S,ba 
66 
fteX)' 
b7 
7 » 
r i  
Ó8.6C

IC’ ,75

26

600,76
146,60
164
2Tt(

6 1 ^ 3
4 6 ,5G

8 3 ,EC
6?,t0
Bl,2b
4 5 ;
48 .33

64 ,60  
• M

68.

Joven iiiuv p r á o t ifo  c o n ta b i­
l i d a d ,  m e c a n o g r a fía , 

n o c io n e s  fra n c é e , o c h o  a ñ o s rs tiid io a  
s a c e rd o c io , se  o fr e c e  a  E m p re s a s , 
o fic in a s  o  p a r t ic u la re s .

Z u iL a n o , 5 9 , p o r te r ía

i|niniiMiuiiUMilii ■IUtiHUUW*IW*“Wllí üí«im) MlilMñllMlUllllUmmMMIhMWlHii

NBANCO DE SAN SE8ASTI
FED ERAD O CON □ .  B AN CO  H ISPANO AMERICANO

-  , ■ ?/vnj?Annn r . - a J  pualts. tO.QDO.OOO
Capiiat (od«l: pw li ». 20.000.000 • Cspitd 

-  lUwfvaii p M la i . . 4 .7 0 0 .0 (»

2 7
S U C U R S A L E S  Y  A G E N C I A S  E N  G U I P Ú Z C O A

B o U ín  «le Barcelona
9  de enero

Aguas Barreloiia, ord-, i8 t ,iS ¡  R if P®*'̂  
tadur, 302.50; .Mkaiitc. i 4 9 ; Norte, 167,75; 
Explusivxjs, 6 n ,2 S ; Ford, 285.

ImprcsiiSn «le la Bolsa de 
Barcelona

Barcelotia, y.— -Vprcciación genérica re« 
lativa ai- cierre al contado:

I  AmliieiiU' de pesadez con relación a la 
i -,-?ión (iv ayer. hU corro acusa mala disi>»- 
I sición. Hay abundancia de ofertas, y re- 

U';uitiú'''t<s iiotahli- del dinero. B aja  grai^ 
de eu todos E s  corros. Los fondos públi­
cos s<> han cotizáili' en franca baja, pec- 
dieiulu un promedio de un entero a i,7 S» 
-.ilvfdad hecha d e . los Amortizables 27. 
con iirfixicsto, que sólo se lesionan w  0,35* 

'En ferrocarriles, el negocio sido « t-  
mainoirte curto, con franca baja, coa u«

Ayuntamiento de Madrid
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El
EL FINAJVCIERO

promedio en la baja de medio duro sobre 
ti g n n »  (le 3 por cierrto, excepción hecha 
d t Alicantes, que solamente retroceden un 
rutero y tres cuartos.

E l grupo industrial, influenciado por el 
descenso general, ha marcado gran pesa­
dez.

Plazos: B a ja  franca en todo el grupo. 
Ihnero muy retraído, y recehtsísimo am- 
1 «ente del corro.

Bolsín de Santander
.ACCIONES-— Aguas de Santander a 

4 9 5  V 500 pesetas; Banco d i Santander, 
a 590 : Banco Mercantil a 825.

E L  H A V R E  
(Precio por 50 kilos)

.Algodón.— Enero, 245: febrero. 24(5,50; 
marzo, 248; abril, 248; mayo, 249.50; ju ­
nio, 249,50; julio. 251.50; agosto, 251; sep­
tiembre. 250,50; octubre. 248,50; noviembre, 
248,50; diciembre, 249.

Café.— Enero, 112; febrero, 112: marzo, 
115; abril, 115,75; mayo, 118.25; junio, 
119.25; julio, i2 i,7 S ; agosto, 122,50; sep­
tiembre, 124; octubre, 124.50; noviembre, 
127,25; diciembre 126,

R O U B A IX
I-anas a plazo (iH-ecio por kilos.— Enero

O B L ia A C lO N E S ,— E le ctra ' de V iesgo 20,30; febrero (19,90) 20,30; mar-
6 por roo a 104 y 102 por 100 ex  cupón; 
Ferrocarril Cabezón a Llanos primera 4 
per 100 a 55,25 por 100 e x  cupón.

Bolsín de G ijón

zo (20,20) 20,80: abril (20,30) 21 ¡ mayo 
(20.70) 21,20: junio (20,80) 21,20; juJio 
(21) 21,60; agosto (2t,2o) 21,70; septiem­
bre (21,30) 21,80; octubre (21,40) 21,90; 
noviembre (21,50) 21,90; diciembre (21.50) 
22.

Cambios facilitados por el CoKgio de ________________ __  . _  _
Corredores de Comercio. ; C .A M B IO S  D E  L A  P E S E T A  F A C I-

A C C IO N E S.—iBanco de G ijón. 210; L IT A D O S  P O R  E L  C E N T R O  D E

Libras MterlisBs ...........
Francos fruicesea .........
Dólares ..................
Litas

Banco M inero Industrial de .Asturias, 70;
Compañía Popular de (jas  y E lectrici­
dad, 140; Compañía de Tranvías de Gi- 
jó .-, 48,93; Laviada, S . A ,  ord,, 6 0 ; M er. 
oado del Sur, 9 0 ; U nión de .Armadorc.s de 
Buques Pesquero-, 125; L avad a, S. A.. 
pTeferentos. 90.

O B L IG A C IO N E S .—  Ayuntamiento de 
Gijón 4  por 100, Resultas, 81 ; Idem 5 por *echsmaks 
100, Cinco milhines. 9 1 ; ídem 6 por 10a, francos suisos 
Aguas y Saneamiento, 103,50; ídem 6  por 
100, Pescadería, 9 8 ; ídem de Lajigreo  6 
p o r' 100, loo; Ídem de V illsv iciosa 6  poi"
100, 9O; ídem de Pola de Siero  6  por 100,
<j8; ídem de Clarrtño 6  por 100, 99,50;
.Junta de Obras del Puerto de Gijón-M u- 
sel 5 por 100, 9 4 : Compañía de T ra-v ías  
de Gijón 5 por loo. 74.30; ídem 6  por 
ion, 86.

CONTRATACION

Belgas ............ ..................
Florioei .........................
Escudos .........................
Pesos argentinos a . . , . ,
Coronas checocflovacas
Coronas suecas .............
Coronaa danesas

BOLSA DE BRUSELAS

Prece­
dente

9-1

8 6 -7 0
4 8 -4 0

7.35
6 9  20 
2 -9 6 , 

288  E6 Í) 
1 2 3 -EO 

4 -9 9  
S2 -8 0  
3 0 -7 0  
3 0 -7 0  

X-66 
•.-81

3 6 -1 5  
4 8 -4 0  

7-®4 
5 9 -20 
2 -9 6 5  

2 3 8  87 
132  bC 

4 -9 9  
3 2 -8 0

3 0 - 7C
1-88
1-61

BOLSA DE PARIS

ACCIONES

Banqne de Franee .....................
Basque de París et Fays Bas . 
Banque de l’Unin PazisieiKie
Crédit Lronsan ......... .. ...........
7ompto*r d'Esconjpte
C r é ^  Comnietci^  de Franco .
Sociéti Genérale ...............
Sosiété Générale d'ElectricIté..
Indusrtie Electrique ...............
Electrieité de la Seine .......
Energ» Elect. dn Littoral ........
Eneigte Elect. du Nord Franco
Electrieité de París ..................
Electriché ot Gat dn Nord .
Electri. Loire et Centre .........
Energie Industrielle ..................
P. L. M..................................
Midi ,A............................................
Orleans ....................................
Nord ..............................................
Wagona-Litt ............................... ^
Peñarroya ......................................
Rio Tinto ............................. ........
Asturienoe des Ifines ............
The Lautare Niirate Co. .........
Establissements Eolman .........
Suez Nonveaui .................. ...
Saint Fobain ...............................
Portugaise de Tabas .........
Royal Duteh ...........................’ ’
De Beers ...............
Sote du ToHze ..........
Unión et Phéoíx Espagnol 
Forcé llotrice de la Trujére

Precí­
en , te

FONS D'EDAT

Mercados 
j  precios

Chade A-B-C .........................
Basque de Bruxellea ............
Idea. Betgue ^ u r  l'Etranger...
Sofina ordinario ............... .
Barcelona Traction ................
Brizilian Traetion ...................
M. Z, A.......................................
Madrileña éit Tranviaa ........

N E W  Y O R K
Algodón.— E i i e r 11,69 ( i i ,6 8 ) ;  marzo, _ _ _  __

11,32 (11,32); mayo, i i . io  ( i i , io ) ;  julio, ' Norte" de"España 
10.87 (10,85); octubre, 10,53 (10,52). Priv, Unión Miniére ...............

,(Í,ucho.— Enén», 13,68 (13,58); marzo, ¡ Cap, Unión M iniüe ...............
|J.RS (13.78); mayo. 1-4,04 ( i 3 -9 3 ) I julio, . ¿ o  Lisbonoe ........................
14,16 (14,07): septiembre, 14.34 (14,22). sidro tó v il '¿ i¿ ‘...........................

Café San to s.-M arzo , 8,22 (8.20); nu - o S f i  ............... .
vo, 8,26 (8 ,23); jubo. 8,30 (8,28). Asturienne des Mines .............!!

Oaié Río.— Marzo, 4.82 (4 ,83): mayo, Katanga Priv................................ .
(4.96); julio, s,o8 (5 ,08): septiembre. 5,19 ord........................... .............
(m 8).

Azúcar Centrifug.j Cuba, 3,28 (2,21); ju ­
lio. 2.26 (3,30); marzo, 2.20 (2,17); mayo,
2,22 (2,21); julio, 2,2ü (2,25); septiembre,
2.30 (2,30).

CH ICA GO
Trigo.— Mayo. 102 1-8 (102 3 -8 ) ; julio,

41 (91 3 -8 ) :  septiembre, 90 1-4 (90 1-4).
A L E JA N D R IA

Algodón Sakels.— Enero. 16.24 (16,09):

Prece­
dente

9 .7 0 0
11.000
4 ('1 ,M
2 9 3 ,7 6

1,0 6 C
6 8 7 .5 0
IvU
2.100

985
1 .978
•2 .375

4 S6 .'2fi
I ,4 ie

4 9 0
476
168
8 U 75
3 0 ,4 0 0

<9-1

8 6 ,6 0
IC,4 G

625
1 0 .8 5 0
398 ,60
288,76

2,100
635

2 3 6 0
2 ,855

4 ?8 ,76
'.,416

4 8 8 ,7 6
4 7 6
1.52
3C.950
30 ,850

Rentes Francsises j  %  perpetúe]
Idem id. 4 %  ig jy  .........
Idem id. 4 %  ig jg  .....................
Idem id. s %  loao ....................;
Idem Id. 4 %  ig a j .....................
Idem Id. 4 ,/ j  %  ,5 3 ,  a . . .. 
I ^  id. 4 l/a $i igga B. 
Credit Nat. Bonos 5 %  igig
Idem id. 5 %  i g »  .................
Idem id. 5  %  193a .....................
lentes Emprunv Maroc 5 %  igig
Cédulas Argentinas .....................
Rentes Espagnoles E sp an e int.

4  %  .................................................
Idem Ídem id. ext. 4 %  .......

!i.3 :i 
997  
454 

1 .664  
9 0 9  
661  

1 .009  
1 5 2 3  

8 1 0  
3 6 5  
7C5 
4 8 .T 
7 J 8  
4C5 
222 
107 
8 2 » 
654  
7 íte 

1,067 
4 2  

224  
1A4 9  
7 5  
•/6 

671 
17 ,9 6 C 
56 ,73  

2 8 1  
22.8C0 
6 0 1  

66,5f  
2 ,6 0 0  

.398

7 1 ,(0
74 ,15
73 .25

102.35
80 ,40
6 ; .4 0
eu

ICO 
6 2 (J 
4 1 U 
22$

ACTIONS ESPAGNOLES

BOLSA DE MILAN

Elcttrica Valdarno
3  1/2 0/0 Conversione.................

I Temi .................................................
Basca dTtalia ..............................

Navig. Gen. CRobattioo)
5 . N. I . A. Visoosa ......
Miniere Uontecatíni ......
F . 1. A T ...........................
Adriitica ............ ..............

marzo, 15.75 (15.62): mayo, 15^3 (15.32) : ■
julio, 15,21 (15.10): noviembre. 14.86 Elcttrica < ^ ^ ¿ 0  ^
(>4 7 7 ).

Algodón Aslimouni. —  Febrero. 13,35 
(13,26); abril, 13,42 (13.35J; junio, 13.05 
(13,06): agosto, 12.72 (12,76); octubre, 
i^ r i  (12,18).
- R O T T E R D A M

Trigo,— Enero, 5,15 (5,20); marzo, 5.05 
(5,10): mayo, 5,05 (5 .10); julio, 5.05 (5,125).

Maíz,—Enero. 53 1-4 (53 1-2); marzo,
5 4  3-4 (55): mayo, 55 (55 1-4'); julio, 56 
(56 1-2),

L O N D R E S
Caucho.— Smoked. 0-6 5-8 (0-6 9 - i6 j ;  . _  ..................

febrero, 0-6 i i - i 6  (o-ó 5 -8 ); marzo, 0-6 j  ¿  .....................................
3 - 4  (0-6 5 -8 ) ;  abril-junio, o-ó 13-16 (0-6 H arp en er^ g h ao ...........................
11-16): juluj-seidiembre. u-'*i ¡ s - ió  (0-6 Deusicb Bank & Diskóñtogeá"!

Prece-
tleote

57 ,75
8 ' 1 ,50  844
186  
3 5 ’  
l f2  
2 4 2  

4 8 »/i ua,2t>
211 .76
■i5,8f
1 .386

«■I

5 7

181 
8 4 4  
151 
24C

2 : 1,50
6 4 .9C
1.895

Chemins de Fer Andalota ........
Cíe. Madrléne du G»z .................
Cié. de Lisboa Ga*. Electrieité 
Iramwavs de Buenos Aires
Match et Tobacco ...... .
Tabacs du Portugal ...........
Cié Tabac. Filípinaa ............

O BUG ATIO N S ESPAG­
NOLES

BOLSA DE BERLIN

ACCIONES
Chade A-B-C ................
Geafurel .........................
A

13-16); octubre-diciembre, 0-7 (0-6 15-16/. Dresdener Bank
Pbra, 0-6 3-4 (0-6 3-4),

A zúcar— Kner<í. 5.2 (5.2 1-21; isarzo, 
■í'd 3 - 4  (5,3 >-2 ) :  mayo, 5,4 r-2 (5,4 1-2); 
jposto, s fi  1-2 (5,(p 1-2); diciembre, 5,8 
1-2 (5,8 1-4).

r.IV H R PO O L

Banco del Imp. Alemán (ReidiS’
baak ...............................

H, A . P, A. G. .....................
Siemens H aiske .........................
(jelsenkirchner Bergbsu ............
Rbeinisebe Braunkolile ......... .
Remberg ................... ......................

Algodfni ameriesu»'.— Kiieru, 6,13 (ó i? ) -  *  K fsñ  ......
marzo 6 ,5  , ,  , ,
lio, (i,o0); octubre, (5,87). ......

Algodón Egipcio.— Enero, (9 ,09); marzo. _____ ___  .
«.74 (8,76): mayo, 8.53 (8 ,5 5 ) :  julio, (8,44):
•rtithre. (8,34).

Algocióii .Alto

Frece-
dente 9-1

2 8 3 ,61. 2 8 8 fi0
125 ,5 C 12b
3 7 */, B6Í/1

143.'2(, 147 ’/,
109.75 109,26
6 2  tí 83 ,80
8 3 8 4

177 ,7f 179.75
is.sr 16.60

1 6 6 1 0 1 6  >
121.50
211 .50

;22*/,
212,%

;o i ,78 102 .50
127,8( 128)26
iStí*/, :3 6 ,2b
,.30 .75 161

& t. Espagne g %  pére. hypoth. 
Nord Espagse j  %  Oblig. joo

F  le. hyp..............................
Idem id a.c iyp . ............... ..
Idem Id. j .e  hyp. ................
Idem id. 4.S hyp..................
Idem Id. j  e hyp..........................
Nord de l'Esp^ne Pampelnne
„3 % ............................... .
Barcelona Prior g %  ...............
AsturÍM g %  pére. hypoth. ...
Idean id. a.c hypoth ......... .
Idem id. g.e hypoth ............... .
Segovia-Uedina 3 %  .................
Lérida-Rena-Tarragona ...............
Badajoz 5 %  ..................................
Córdoba a  SeviÚa g 38 ..............
S ^ g o u s  g %  péte hipoteqiK... 
v.em Id. a.t hipoteque
Idem id. g.e hipoteque ............
Tánger a Fes $ i / j  %  ............

201 ,50  
220

4 2  
45 ,50  

225 
38 ,26  

2S8f)0 
251 

3 .9 3 0

(-1

BOLSA DE LONDRES

998
4 6 2

I , 6 7 6  
6 2 0  
: 7 0

J. 0 0 6  
9 2 0  
570

1,008
1 3 4 6

310
3 6 6
7 1 1
4 7 7
722
4 0 9
227
1C5»50
aso
668
6 0 7

1.4 S6
1,012
4t ,50

2 0 6 .5 0  
14 31 
76 ,00  
2 4  75

5 7 5
1 7 3 7 6
7 .685

275.50  
GIS

ACCIONES
Chade sberee ......... . . . . . .
Barcelona Traetion ord. .!...!!!!
Brazüiaii Traetion .....................
Hidro Eléctricas securíties "ord! 
Mexiean Ligth and power rod. 
híexicaa Lígtfa and power pref,
Sidro ord............................
Primitiva of BÜres ” !!!!! 
Electrical Musical Industries ... 
Sofina ..........................

O B LIG A aO N E S

7 2 .2 S
7;
73 ,90

1 0 2 3 5
8 T.50
6 2
8 C3 0

5 2 2
bOt
6 2 0

Empréstito de Goerra | %  
Consolidado inglée a t/a %
Argentina 4 %  Rescisión ........
S 1/3 %  Barcelona Traetion... 
United Kiogoom and Arfentíne. 
1933 Convention Trust cert,

3. %  .................................... .
Mexiean Tranrway ord......... .
Whiteeall Electric Investments 
Lanlaro Nitrace 7 %  prfe. ...
Uidlan Bank ............ .
Armostrong Whitwonh ord."'... 
Armstrong Whitrong 4 %  debent 
City of Lond. Electr. L ig ti. ord. 
City of Lond. Electr Ligth 6%  p.
ImperitJ Chemical ord.................
Imperia Chemics deferent ......
Imperial Chemical 7 %  pref. .. 
Eaat Rand Consolidadet 
East Kand Prop Mines
Union Corporation .....................
Conaolidadet Main Reef ...........
Crown Mines ................ ............ .

Preve- 
den tí 9-1

11 ,60 l l íO
13,25 13 ,25

5 ,75 5 ,7̂
1 1
3 ,6 0 SfiO
D'/s

12,% i S
97,-26 27 .25

' i ,6 0

lCf,76 106 .T5
86,!» 86125

100 100
68 68

7 9 79

'k
V.

2 5
6 ,76 6 ,75

97,76 9 7 ,7 5
9 .26 9 ,25

103.60 »
3 7  Vi 8 7  Vi
3 2 8 2
87 ,25 87 ,25

9 9
34 8 4
14.50 14 .50
6 3 6 3

8 B
3 8

13  Vi 15  Ve

BOLSA DE ZURICH

128

5 2 6
4 6 0
6 S0
4 3 8
$90

Chade serle A-B-C ..
Idem Id. D ...............
Idem Id. E  .............
Chade Bonos Nuevos 
Acciones sevillanas ..
Donan Save Adria
Italo-Arreatina ......... .
Elektrot 'c ...............
Motor woiumbus ... . .
I. G, Chemie ...............
Brown Bovery ..........
Crédito Suizo ..................
Société de Banque Suísse 
Neatié á Anglo Swiss

Milk .........................................
Lonas Utnea Eecti. et CÚmi-

g«e ................................................

Cond

Pre«-
rienlc

9 DC 
177,60  
179 
4 3 ,2 S 

IHS 
3 l.2b 

124 
367  
127 
i2C 
7 0  

869  
806

7 8 3

9-1

9 C0
176,50
1 - 8 ,50

4 3 ñ 0
170
31 ,25

124
3 6 i
U 7
410

6 9
S6.
8 0 8

783

65 ,80 65

CAMBIOS D £ ZURICH

3 7 0

BOLSA DE NUEVA YORK

París . . . . . . . . .
Londres ........
Nueva York 
Madrid ... . . .
■erlia ...... .

Pfítí-
deslí

TÜS&1
15,176
8 .0776
42 .06
128,75

9-1

2 0 ,2 8
lb .192
3,0 .'5 6
4 2 .C2 5
123.75

CAMBIOS DE PARIS

E b iiUu.-—í-jiero, (7.40); 
«>arzu, 7.58 (7,45): mayu. 7.37 (7,41); ju- 
•k'. 7.30 (7 ,3 4 ) :  uctubre, (Ó.99).

Trig.i.— Marzo, fi.ó 3 .4  (6.9 1 .2 ); mayu. 
ó-S 1-4 ((>..0 : julio. 0,5 3-g (6,5), 

W IN N IP E G
Trigo.— Mayo, 88 7-8 (88 7-.8); julio, 

*»' 3-8 (89 j - 8 )  .

CAPACHOS
LOS M X JO IE S  C I L  HUNDO 

Fabricación de modetoe exclusives. 
Exportación di espartos de «oeecha propia } 

fábrica de majarloa 
Juan Antaaio Molina

(jeneral Motors ........................
U. S. Steeis ............................ .
Electric. Bondahare ............... .
Radio Corporation ..................
General Electric ................... .
Canadan Pacific ........................ .
Baltimore h  Ohio ......... .
Allied Chemical ......................
Roya] Duteh .............................
American Teleg ft Telephon
Consolidadet Oka N. Y...........
Standard OH N. Y ....................
Pennsylvania Raiiroad .........
Anaconda Coopez .....................
Nat. City Bank .........................
Inter. Teleg. 4e TeletÁ............

P/teí-
dente 9-1

5 .V76 
4 9  7_/,
18.<5 
13
3 9 */s
11 ,76
18 

169 
43

159.25
8 8 ’/,
5 2 '/i

2 9 V, 
3U.76  
18  Vi

5» .50
49 ,75
Í7 S/,
1 3  >/, 
8 9
11*/,

Pnt<-
dCRlí 9-1

Milán ....................... 1f>4 in* Fís
Bruselas ..................... «r? Ofti
Londres .. ys'ofl •ta nt*
Nueva Y ork  ........................
Madrid ....

lftil77
14.»0

iM O bfhft
? « n c h  ............................................. 4US!25 

IC'29,2 
408 bü

492/25
1028

Bnenos A ires ..................................

CAMBIOS DE LONDRES

189.25
3 3
68’/,
3 4 .3 5

14.25

CAMBIOS DE NUEVA YORE

B M a (.Al^ocHa

Piect-
denis

Madrid .............................................
Parts .................

17.66
6 6 9

I.or,dtes ..................................... , 4 .937B 
840 

32,60 
40,‘22 
67,81

Milano ............................ ................
Zurich ...............................................
Bef lio S.S.SSSS.SSSSSSWP̂ SSWnSSMosWéSÍS
Ammrríkm ......

9-1

13,72
6 ,6225
4 ,9626

3 1 , ^  
4C)i5 |Perú 
9 8 ,7 0  I Lisboa

tfidrid ...............
París ................
Nueva York ..
Amterdam ......
Bruselas ..........
Milán ...............
Copenhaguf ......
Oslo ...................
Zurich ..............
^ rU n ................
Estocolmo ........
Buenos Aires ... 
Rio de Janeiro
HeUingfors ......
Viena ................
Bucarest ............
Constantinopla
Praga .................
Cinadá ...............
Uruguay ............
Venezuela .........

Prtce-
díBií 9-1

86.11
74,84

4 .9648
7 .275
29,315

61 .50
2 2 .4 0

19,906
15.177
12,27
19 ,895

13,30
2 ,67

28 ,35
670
615  
119,06  
4 .96%  

22 .50  
19 
I9 B0

56 ,04
7 4 ,7 6

4 ,95
7 .2726
29.316

6 1 .6 2
2 2 4 U

19 .905
15 .18
12 .23
1 9 .^ 5

18 ,35
3 ,6 5

%í.25
6 7 0
6 »
1 1 9 .2C
1 .9575
2 2 .6 2
19
1 9 B0

110,12.110,12

Ayuntamiento de Madrid
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0

g O R A l O n C lA L E i 
B l  C O N T R A T A

a o N

P e  1  d e  o c tu b r e  a l  3 0  

(de ju n io ,  d e  tr e c e  j  
p aed ia  a  d ie c iié ie .

D O L I A  D R
O I » i R A C I O H A $

M A D R I D
A L  C O N T A D O

ÁBREYIATUEAV 
A  =  AsaaL  
T —  TrimeftnL 
S =  SemeetraL 
e =  ex cupóft- 
d ex dÍTidasR»̂

e f e c t o P  U  B  L e o s p a n  o l e s

s o

|^«acimiea- 
H  A« le t  

U P O » **

C laa e  4« V a lo r prete-
(lente

r  1- 1-36 4 p a r  la a  to tarfar

S«rit r  de 50-0®»...................
■  E  de aS‘0®°..................
“  O  de le.ooo.................
■  C  de ............................
■  B  de a-Soo..................
•  A. de so®..................
■  G  r  H de too 7  *>®-

En diferentee eeriee...................

f  1- 1-36 p a r l e l  e a te r la r

Serla F  de a«.oo®...................
■  E  de ...............................
* D  de d.ooo..................
■  C  de 4.0Ó0..................
■  B  de ...........................
■  A  de ...........................
•  G 7  H de 100 7  *>®-

En difereate* eerie»..................

50 B  I -  i - j 6 4 paa IM amortíatN*
S erie  E  de ..........................................

■  D  de .....................................
■  C  de .......................................
•  B  de «.son...............................
■  A  de JO*.............................

En diferente» ........................................

B »• «-3® • t *  anrortbaWa, ipad.

Serie F  de .........................................
"  E  de aj.ono......................... .
•  D  de .........................................
■  C  de .......................................
•  B de «.SO®............................
•  A  de ....................................

En diíerMite» ........................................

f  I- 1-36 ■  p o r  la a  am ortliafcla, i i * t  
A r a

SerU F  de .........................................
•  E  de .........................................
■  D  de «a,seo..............................
•  C  de .......................................
» B  de a,so®.............................
■  A  de son .............................

En diferentee eerie».............................

f  15 -11-4 5 1  p a r  ia« w n o rtb a W a, xpaj.
c o n  im p u e a t o a

Serie F  de .........................................
■  E  de ........................................
•  D  de .........................................
•  C  de .......................................
"  B  de .......................................
■  A  de ....................................

En diferentee eerie».............................

B  I- 1-36 I  p a r xa» a a ia it ta ib le .  xpal, 
A r a

Serle H  de 350.000......
■  G  de ....................

Serio F  de S®-!»®......
•  E  de 85.000......
■  D  de ia.500......
■  C  do S.oo®......
■  B  de 8.500......
■  A  de 50*......

En diferentee serie»......

B  «• i-3« 4 p a r  xaa am artIaaW a. x * i l  
A r a

Serie H de aoo.ooo...........
•  G de So.ooo...........
'  F  de 40.000..........
■■ E  de ao.ooo...........

«-I

98,93

06 ,SO 
% ,40

V e a c ía iic ^  
to  de loi 
cupón e«

G aae  de Valor

re ,93

83,90

03 
108 
108
l'j2,4C ;P l ,16 
102.40 10i;a5 
102 101,25
10.9,25 10 1,^

102.40
1C2 .4 0
102.40 
10240
102.40 
lC2,4fl 
102.85

98.26
99,25
98.80
38.80 
9S,K)
98.80
H9 tG

■  D  de l o .o g o ..................................
■  C  de 4 -O0®.................................
■  B de ........................ ..............
■  A  de .....................................

I-  >-34 4 J l  p a r i M  B ioortlzab le , i g t l .  
A r a

Serle F  de 5®-®®®.......... ..................
"  E  de a S .o o o .............................
"  D  de 13.500.............................
*  C  da 5.000.......... ..................
^ B  de »-SM..............................
■  A  de 50®..............................

En diferente» ie rk » ..............................

I-  1-34 1  p a r xaa a m artlsa b la , xpap, 
« b ra

Serle F  de ...........................................  102,30
E  de 35.000.............................— 102
D  de 18.500...J......................... 102,2^

"  C  de 5.000..............................-  102
"  B  de  .............................-  fSá
"  A  de  ............................. -

En diferente» aerie».......................... .

T  93-10-35 O M Icad aaai T eaara  1 par xa^ 
a i - i ^ U

Pteee-
denle

98.75
98.76 
98 .7b
98.76

101,It 
101,60 
101,26 
lOt 
ICC 
100 
100,10

Seri» A  de 
-  B  d»

500.
5.000..

T  I 8-10-3S O M Isa d o a e a  T e a a r a  ■  p a r  xaa,

1>*4 -I4 M

Seri» A  di 
■  1  di

500.
f.ooo.

T  iS - io -3 5  O b lfa d a n e »  T a a o ra  4B® P®r 
xaa, x l* 7- l 4

Seria A  de 5®o..............................
”  B  d i  1.000..............................

101.75

101,50
101.75
101.76
101.76  
lCl,7 f

97j 2f  
9^  
93 ,S6 
97, »  
97,25

97

100,30
100,60

103
1C8

104, »
1C426

9-1

96

99,50

101,26

10125 
10 .,26 
I C I »  
101,26

9 8 ^
100
99.60
re.76

88,25
P3 ,2t
8 E,3 f
83 , »

T  87-11-35 OM lcactoae» T esa ra  4 <M P®r 
laa, a7 -ii'X 4

Serie A  de 50a......................... .
"  B  de |.ooe...............................

O b lícn c io n n »  T a a o r o  4 p o r  
Xta> a b r i l  XMI

Serie A  de 500..............................
* B  de 5.000..............................

T  i- it-3 5  Bonoa Tasora F am an ta  Indas* 
tria , 5 par xaa

Serie A  da lo c ................................
*  B  de so®..............................
~ C  de 5«oo..................

En diferente* ««riee................ .............

i .j^ D e n d a  ftrravinrla, ■ par i»a

Serie A  de |oo ........................
”  B  de 5.000....... ......................
*  C  de »S-ooo..............................

T  »• t-3$ D an A  (a rra v lv la , a H  par láa, 
l l H

Serie A  de 5"®......................— *•
”  B  de S-Boo..............................
*  C  de a5.o«o..............................

' ( -  1-36 Dcndn (errovtarla. a P  par xaa,
t m

Serie A  de St®............................
”  B de 5.040 .......................... -
*  C  de ai.odo........................

Clase d« VsloT

B o n o »  T o a o r e r í n  4  p o r  1 0 0
d e  U a  C ín » . d o  F e r r o c a r r i l o »

Serie A  de ....................................
"  B de .......................................
"  C  de ...................................

O b l i p a c i o n o s  P la n  N a c io n a l  
C u i t a r a

>erie A  de 5.000...........................

T  1- i-360M »Bacloiiei Chidnd U N veratta
ría, I par xaa

Serie A  de 
*  B  de

500..
5.00a.,

P r tc * -
d«sU 9-1

104,60
104 .6 G

IC4 ,10
104 ,10

101.40
101.40 
102 
lf.1,40

lo is n
ia i .9C
101 ,90

99 
93 
9 9 ,2 8

IW ,60  
104  Jif

100,76

98 ,50

O b lip a c io B O B  C a n a l e s  L.OZO*
y a  5  p o r  1 0 0

De 500 pesetas....................................

T  i - Jo - 3 5  a y u n t a m i e n t o  d e  M A ­
D R ID

A  1-  i- j íE n p r ís t i to  de 1868, i l 9 ......... .
X  I- 1-36 Expropiaciones interior, i 9®9 .1  7».
T  I- 1-36 V ilU  de U sdrid. 1914, 5 % ............
T  I- 1-36 Idem id., 1918, s 9í ................
T  I- 1-36 Mejora» Urban»» I9 *3 .
T  » ' 1-36 Subsuelo. 1987 . SiS® % ................ ..
T  I- i-seViJIa de Madrid, i 9»9. 5 % ............
X  I- 1-36 Idem id.. i 9 3 «. libre, A . . . . . . ........
T  1- i-sfiEnsanche, 1931. SiS® libre, A ........

V A L O R E S  E S P A Ñ O L E S  
E M I T I D O S  C O N  Q A R A N *  

T I A  D E L  E S T A D O

c  t -  i-36A»oci»ci6ii Prensa Madrid................
T  i . i o - « C a j a  de Emiskme», S % ...... ••••— •
T  I I -  7-35 Hidrográfica del Ebro, i . ‘ , f iH —
T  t- 7-35  Idem id., primera, ................
T  iS* 7*3S W®™ A  y  B» 67®........
T  I '  1-36 P- Turiamo, 5 ............... ..
T  16-11-35 Cía. Trasatlántica, m ajo, S.S» 9»-.
T  is - ii-3 5 id e m  id- noviembre, $,5»94 ............
T  I -I 1-35 Idem id. ma70, ..........••-i
T  1-10-35 Idem id. noviembre, | 9»................

V A L O R E S  E X T R A N J E R O S  
E M I T I D O S  C O N  G A R A N T I A  

D E L  E S T A D O

S  »• i-3 6 M ajx« i, S %  Seria A .................—
S  1 -  i.3 6 M a jre o , 6 %  A  de |®e........— -
S  I- 1-36 Idem, id. B  de ................................
e  1.36 Idem W - C  de y  ooo................ ..
S  ,-36Tánger a  Fe*. ............. .
S  i- ia - 3 s E “ Pf**f“ '’  Austriac», « 9* ............ -

B A N C O  H I P O T E C A R I O  D E  
E S P A Ñ A

S  I- 4-36 CédaU 4 % . de S*®.................-
S  i -  4-36 Idem 4 «  ...........................
S  I- 3-3S Idem 5 %  de ...........................
S  I -  2-36 Idem 4  %  de lo o ....................
S  1 .4 -3 6  Idem 5>S®% <*e 5®®..................

C R E D I T O  L O C A L  D E  E S ­
P A Ñ A

T  I- i-36CéduU  6 % . de S»®--......................
T  1- 1-36 Idem 5,5» pot «®®. de 8®*............
T  3 i-ia-3Sld em  5 %  Interp-, de 5®*..............
T  3 i- ia - ’ j  Idem 6 %  Interp. de 500..............-
T  I- 1-36 Idem 6 % , i 93». <** »“ ®.................
T  1- 1-36 Idem 5 .5®%. 'SJ*- “ e ..................
T  i-ia -ssld em  5 P®r '®o ‘ ” 5 de S»®...........
T  s i-ia -3 sB o n o a  E ip .  Broa. 6 9 b .d e5 e» .....

E F E C T O S  P U B L I C O S  E X ­
T R A N J E R O S

H2 .30
102J0

108,75

125 120
99 B
89,26 B
91.75 B
92 B
87  76 6869
89 B
98,75 98.50
98,75 9869

X  t - ia -35 Empréat. Argentino 6 K A d o | i a _ .  
S  1- 4-36 Céd. CoaU Rica 7 %  01®, de laa.. 

98 ,50 í  T  1- 4-36 Enyi. Imp. Marrueco», | % d * | * a .

9 9 ,5 0 , 
9 9 .se I 

Rünl

100 
lOC.TC 

96 .78  
9 0 ,6 0  
91 
9 6  6 0  
•^,25 
9 8  
93M

103 
IC7 .2 5  
111 
lO 'iO
104 
lOiíO

bü
9 4 .

’.U
m.fc
104,50

lOCÍO
96 ,86
9 8 .6 0

103 
106 
106
104 
1C4.60

102
190

9 1 2 6

107.25

1 0 0 6 0
11169

99,76  
95.56 
9 6 , 0  

102,W

98 J6

V A L O R E S  D E  S O C I E D A P E n a c i o n a l e s

Ú LT IM O S D IVID EN D O S 

A cta. Fecha C om pl. Fecha
a c c io n e s

-* ai.ai If- f-i4
>5- t-35 4.00 15- 6-35 500

fto»oo 5- 7-3S 75,00 5- «-3S 500
—  — — 500

68.35 8- 1-35 ifi.SS 4- 5-35 $00
—  ifi.ae 5- 3-35 500

1161 1- 6-35 ««.9* 1-13-34 «SO
»e,ee I- 7-SS «5.®» 8- 1-35 goo

B.ee — — — «5®
n.M aa- »-Í4 — 1»

•41 aa- a-54 — *1

I|,49 I- 4-31 gas

B A N C O S
C réd ito  In d u stria l ........................

4» Crédito Local de Eapafia....»—»—*
—  Banco de Eapafia...............................
4* Exterior de E^iMis.......................—
—  Hipoteearie ........................................-
—  .......................................... —
~  EapsAol de Crédito.........
—  Hispano Amerkaii® .......................-
—  I.6pez Queaada .............................. —
—  Prerisore» Porvenir .......................
—  Idem id.................................................

E L E C T R I C I D A D  Y  O A S
—  CanalixacIM  7  F . Gnadalqnirlr.

Prcce-
L L IL M O b  D IVID EN D O S

f
dente 9»)

A cta  F ech a  Com p!. Fecha I

t .78 80- 3-3» —

&70^0
86

»
>9.78 a- 1-35

1.78
19.75

80- 3-3» 
1- 7-35 $09 —

696 692 — 81,87 10- 6-35 500
312 — <3.31 !■ - S-X»
320 B «0,70 8- i-SS aOf70 l -  7-3S

86 38,1a 4 8 .16 3 -6-35 |M •

244,50 244 7,6a 8 0 - 1 8 - 3 4 9,63 8- 6-35 100

196 B 7 .6» 80- 18-34 9,63 8- 5 -3$ IDO

200 y 85,08 1- 6-34 —
77 • .s,»® I-XO-SS 9 0 ,Q 9 I- 4 -3S Soo
74 »

10760 2 U )

ACCIONES
Idem W. Cédulaa ............... ...........
Idem id. décim ai Bonos..............
Cooperativo Electro. A  7  B ............
Acumalador Tudor ......................
Faereae M. V alle  Leerte................
Kidroeléetriea Eepafiola ................
Cbede A , B  7  C .. ................... .
Idem D  (1)  ........................................
Idem E  ( i)  ...... ...............
Miapano Marroqnl de G  7  H ......
M engtmM  ..........«•••w -ie*

?r«c<-
d i m t

9-1

9 B

i m . t o 1 6 4 6 0
i 7 l *
107 •

7 0 •

197
415 B
87S B
STB 9

190 •

137 1 1S6

Ayuntamiento de Madrid
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I  >

U LT IM O S D R 'ÍD E N D O S

T ria  Fiícha O n ip l .  Frclia i  • a c c i o n e s

— — —
— — —

•a — aa,6a I-  7*3J lo a —
— -.a.» — — —

1- 1-3S 15.3S 7-35 $00 —

“ “ “ “

S».7S _ je o
•a.50 r - is |o a

g.ao »5- I-3S |,oe I -  4-JS ! •
as- I-3S |»oo $- 6-35 SO —

«,<>9 15- 7- ja — — 500 —
• • 8.05 aó- 3-35 405

9^,00 JO- 7-35 95-00 10- t-3S 500
:S.S0 I- 7-35 — — 500 —
es, 00 8- 7-35 35,00 7-  I-3S $00 —

Saltos Alberche. Ofd.....................
Idem Id., fundador............................
Sevillana Electrí-tidad ...............
Standard Eléctrica, 7 por to o ....
Unión Eléctrica Madrileña.........
Idem Id.................. ............................

T E L E F O N O S

Telefónica, preferentes 
Idem, oidinariaa ..........

M I N E R A S

Minas Rif, portador .......................
Idem id., nom inativai......................
Duro Felguera ..................................
Loa Guindos ......................... ............

M O N O P O L IO S

Arrendataria 
Petróleos, B 
Tabacos ......

de Fósforos

P E S C A Y  C O N S T R U C C IO N  

N A V A L

so,00 a- Í-3S

MrSa ■- I - l l

s a . 3 0  1 - I O - 3 S

: 5,8o 23- S-3S

*7,63 1-10-34

|>M7 la - t-34 
a ,i|  lo - í-34

la - 7-34 —  —

as- t-34 
l-  7-34

pt,aa I -  4-8S 
* í .4 » «7 - 7 -1 4

' 15,00 1- 7 -3 2 $oo —
20,00 11- « - IJ

40.00 I- 7 -3 4 sea _
H.aa X- »-t4 ■M «■*

le.ea 1- 4  09 |aa _
40,0a I -  2-11 4 7 1 —
10,00 1- 8 -3 5 475 —
17 ,73 1- 4 -3 5 $00 —
10,00 1- 8 -3 5 4 7 5 —
19,98 S - ii -3 5 $00

17 .55 1- 5 -3 5 500
5 0 ,0 0 a- 1-35 500 —

i 5 ,ia IO -II-J4 faa
4.32 10- 1 1 -1 4 — —

40.0a 1 .-S-3 4 i.ao4 —
— — laa —

10,79 12- 7 34 —
7 .7 5 12- 7-34 —
2 1 ,7 5 i -  5 -3 4 |aa

|a

11,00 17-12-34 10

tl,2| *- 4 -1 4 iaa _
— — _ ̂
— laa —

Construcción Naval, blancas, 
Transmediterrínea ...................

S E O U R O S

L a  Mundial ...............................
Unión 7  Fénix Español.........

T R A N S í 'O R T E S

Andaluces .......................... ..........
Lan jreo en A s tu - iu ...............
M . Z . A ............................................
Metropolitano ............................
Norte de España .........................
Madri'eña de T r a m ís l...... .............

Prece-,
dente

SJ,75 
104 80 
90 
97 

116 
114

114,60
lia

S-l
C U P O N  Vnncimlanlo N o « i- 

B rufo N eto  d a lo s cuponM nal '̂*l*t^* OBLIGACIONES Prece­
dente

f l , 7S

97

148 
2C4 ,fO

M I N E R A S

tSlOe t 3,S37 s 1- t-.l6 500 6 Idem Id., B ......................................
15,00 13.537 T 1- 4-35 $00 6 Idem id,, C. Bonos ......................
if.o a 2S,OQ T I- 4-3Ó jOO 6 Idem id., 1932 .................................
iSiOt i|,a« s 1- 7-33 500 6 Fábrica de Mieres .........................
lJ,$a — 5 I -  1-36 500 S Ehiio Felguera, 1906 .....................
la .ss S I .  1.36 500 i Idem id-, 1928 ..................................
l l .s a — $ 1- t-1( 509 6 Poeferrada ..........................................

106
104,60
ICb.iS
3S
87,76
82,00

N A V I E R A S  Y  C O N S T R U C ­
C IO N  N A V A L

j -  7-34 
1-  7-34
!-  7-34

'S - I 2 -3 S 
1S-I2-35 

I- r-36 
I -  1-36 
«• 1-36 
1-12-35

Consimcción Naval, luao.
Idem Id., 1924 ...................
Idem Id., 1932 ...................
Bonos Construcción, 1 .' st 
Idem id, segunda Ídem ... 
Transmeditenánea, bonos
Trasatlántica. 1910 ............
Idem, 1920 ............................
Idani, ig a j  ........................ .

27

339

VARIAV,
A fu as Fot. y  M. de falencia........
E l Aguila (cervesas) ................
Unión Alcoholera Española......._
Idem id. A cc. Cap. amortisado....
Almacenes Rodrigues .....................
A ltos Hornos ....................................
A.zucarera de España, oriV............
Idem id., céd. beneficiaría...........
Ebro, Azúcares y  A lcoholei............
Española de Petróleos......................
Idem lil-, partes fundador..............
Explosivos ...................................... ...
Firestone Hispania ...........................
Urbaniaadora Metropolitana...........
Perfumería Gal ............................
Valenciana de Cementos

b l . i G i A o i o n e : s
■ nciinionlo

Bruto N eto «I» los cuponos Inlaiés
E L E C T R I C I D A D  Y  Q A t

• I- 4-36
• I- 4-36 

I -  1-36 
«- 1.36 
I -  1-36 
I -  1-36

I 1- 4-36
> t-  4 -3Ó 

I -  4-36
' «o- 9-3S 

I .  1.36 
IJ- 2-36 

I- 2-36 
l S - i i -35

t -  t - 3 ú
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T R A N S P O R T E S

Norte nac., primera serie..,
Idem
Idem
Idem
Idem

segtinda serie................
tercera serie................
cuarts serie................
quinta serie................
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Cooperativa Electra, 1914............
Idem id. Chamberí ..... .
Electra del Lima, A
Idem id., B .................” ........ .
Idem id., C ............... ...................
Construccionea Elecr'Me¿án‘i‘(ii!" 
P  M. Valle de Lecrin, i.* hip...
Idem id-, segunda ídem, B..........
Idem id-, tercera idera.............
Gas Madrid ............
Idem id., simples ............
H. Santiilana. i.« S.,’
Idem Id., segunda S.. 1917.. 
Hidráulica Segura ...
Hidroeléctrica Chorro A ...........
Idem id.. B ............ ........
Idem id., C ...... .......................
Idem id., D .............. ..............
Hidroeléctrica EsprfoU. ’priiera'
Idem id., A ...............................
Idem id., B .............. .'...........
Idem id., C ......... .......................
Idem id-, D .................................
Idem idd., E ......
Chade, 6 por too ................
Idem, s,So por too ............
Mediodía de Madrid ....
Mengemor .....................................
Riegos de Levante, 1934..,
Saltos del Alberche, 1930
Idem id., 1931 ......................  ■ "
Saltos del Duero ......
Sevillana de Electricídádr 4!*!!!"!
Idem id., quinta ..........
Idem íu,, séptima ................
Idem id., octava .....
Idem id-, novena ........
Idem id., décima .....
Unión Eléctrica Madriieñ'a. 'ipVi!
Idem id,, 1923 ...............

id.. 1926 .............! ..............
Id.. 1930 ............................
id., ic.ta ...

Idem
Idem
Idem

TELEFONOS
Tataf^an ........................
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6 6 ,6 0  
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8 6 .6 0
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!(«.%' 
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100^6 
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lOi 
1G6 
101,50  
109 .28  
lC8íf 
1(6 
109.10

108.50
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Almansa, Valencia y Tarragona... 
Asturias, Galicia y León, I.» hip.
Idem id. id., segunda hip.........
Idem (d. id., tercera hip.............
Especiales Alar-Santander ..........
Esp. Almansa. Valencia, Tarragona 
Esp. Batna. Alsasua, S. J. Abdsai. 
E. Huesca a Francia por Canfranc.
Especiales Norte .......
Especiales Pamplona, ase...........
Especiales Tudela, Bilbao..... ......
Lérida, Reua, TarragoDa, nac......
Briorídad Barcelona, nac.............
Sígovia a Medina, nac......... ........
Tudela a Bilbao, segunda serie.....
Valeaeia Utiel, nac.......................
Valencianas Norte .................... .
Vülalba a Segovia ......................
M. Z. A., primera hipctecs......... .

segunda ídem.....................
serie A .............................
serie B .............................
serie C .............................
serie D .............................
serie E .................... ....... .
serie F ........................ .
serie G ............................. .
serie H ..............................
serie I ..............................
serie J ...............................

Córdoba a Sevilla ........................
Ciudad Real-Badajoa .............. .
Andaluces. Córdoba a Málaga......
l>'em, primera serie, variable........
Idtm, primera serie, interés fijo...
ldem, segunda serie, variable......
lden, segunda serie, interés Ajo-
ldeo, emisión igoj .............
Idem Bobadilla-Algedras, 1920.....
Auxiliar Ferrocarriles, i.* serie...
Idem (d-, segunda serie................
Central de Aragón ......................
Idem C.vminreal a Zaragoza........
Oeste de España .........................
Idem id. Medina a SaJamanea......
Metropoliiaco, serie A ...............
Idem, seri* B .............................
Idem, sene C ............................
Peñarroya j PuertoIIano .............
Fertocattílea Secundarios ........ ...
Madrileña Tranviia
Idem id...................
Este de Madri¿ B
Idem id., C .........
Idem id.. D .........

Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,

Idem,
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Azucarera de Adra ..................
Azucarera España, no estamp......
Idem id., estamp., 191a...................
Idem id., estamp., 1931...................
Idem id., 1925 ..................................
Idem id-, Bonos Tesorería............ .
Idem id,, Bonos Int., pref.............
Esiiafiola de Petróleos ...................
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7  7
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—  —  1,401 15. 1-34 IM  — Banco Español Rio de la PtaU ...
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C U P Ó N Vancimianto
Bruto Neto da los cuponas nal iHarés OBLlGACIONEi
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Banco Hipotecario Argentina........
Idem Id. id.......................................
Asturiana de M icas, 1919.........
Idem id., 19SO ...............................
M an Id.. loaé ..............................
Idem Id-, 1939 ...............................
PefUrrors ..................................
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E L  D I A  P O L I T I C O
MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 

PORTELA

H  j«{e del Gobierno, al recibir a los pe­
riodista?. les manifestó que le habían risi- 
tado los socialistas sefiores Vidarte y Cor- 
der-i para reiterarle las peticiones que a>-er 
formuló don Amós Salvador ra  iiombre de 
los partidos republicanos de izquierda. _

— Les lie dicho a  estos señores—añadió— 
como ayer a don Amos Salvador, que bue­
na parle de sus peticiones están en marcha 
y cumplidas por imperio de la  ley, con la 
cual yo soy tan respetuoso y acataiwr siem­
pre S e  han restablecido las garantías cons­
titucionales y todos los derechos que esto 
tmpbca para los ciudadanos serán respeta­
dos por uií. Creo que hace falta ir  muy 
atrás para encontrar un período en el a ial 
este régimen de libertades públicas haya 
CKÍ?tido por completo, como ahora. Son de­
cenas de años los que es precbo retroceder 
en este orden, si es que se quiere ^oceder 
a  uiia comparación en cuanto a  hberUdes 
públicas. Naturalmente, que esta conducta 
del Gobierno obedece a la confianza que tie­
ne en et espíritu de sensatez de todos los 
españoles v sin perjuicio de mantener sus 
ide-^ogías cada cual, se acom o^n a  la ley. 
porque si no, se les aplicarán las sancione-s 
que ella misma impone.

Respecto a  los presos gubernativos—aiia- 
qiw yo sepa, están todo» en libertad, 

siguiendo el criterio por mi iniciado este 
verano, en el sentido de que los detenidos 
niibeniativo? no pueden permanecer cons- 
taniemcttte jwivados de libertad, sino qt» 
deben limitarse a momentos defernunados. 
Son medidas limitadas y ocasion^es. y des­
aparecida la circunstancia que la.» origim . 
las detenciones gubernativas, conforme a la 
lev de Orden Público, deben cesar, ^ -to  es 
obligado por respeto, no sólo a  las
ideologías que no estén en contradicción con 
el Código Penal u otras leyes, sino ^ e t ^ s  
iwniub restablecidas las garantías cw stitu- 
cioiuíes. los derechos de reunión y de aso­
ciación deben funcionar normalmente y no 
S  p jie r  trabas el Gobierno al ejercicio
de esos derechos. , ■

Eu cuanto a la neutralidad en las elec- 
cionest^cmtiiiuó diciendo—, el Gobienm la 
practicará resuelta e indiscutiblemente, y eu 
cuanto a reposición de Ayuntamienlos 
punto'óue se ha de estudiar, porque requie­
re meditación para atender por un lado lo 
que haya de justo en estas peticiones, y por 
otro para i »  etpouer al pais a c o m o d o ­
nes graves y no poner en peligro el orden 
público en momentos en que el Gobierno, 
debido al restablecimiento de 1 «  garantía» 
coiisthticionales. se ve privado de los resor­
tes que lu ita  aquí ha tenido. ^

— ■Qué liay de la dinusion d«l sub^cre- 
tariü de la G obernaciónr-le  pregunto uii

hay nada. E l señor E<di«ureo es 
uii decidido y queridísimo colabor^or, q ie 
L  puesto y iKindrá todo su f
labor tan dificil y abrumadora que el üo- 
bienvj lleva sobre sí.

L.A ENSEÑANZA EN C.ATALUÑA 
\ I OBRAS DEL TEATRO DE 

LA OPERA

temporada d e , ópera comience en el oto­
ño de 1 9 3 ;-  , . . ,

Para e l estudio de las msulaciones dci 
escenario; se ha pedido ayer mismo por el 
ttüiiistro de Instrucción la colaboración de 
don Mariami Fortuni.

La subasta de la? obras se anunciará, lo 
más tarde, en el mes de marzo,

E l señor Villalobos manifestó^ que a uno 
de los primeros Consejos de ministros lle­
vará uu decreto reglamentado de U  crea­
ción, funcionamiento y provisión de las es­
cuela.» maternales.

Las inspecciones sanitaria.» de estas es­
cuelas estarán encomendadas a la seccipii 
de puericultura de los Institutos provin­
ciales de higiene.

U n periodista le pregmito sobre el e>ta- 
do cu que se encontraba el problema de la 
enseñanza e i  la Universidad autónoma de 
Barcelona, y le dio cuenta de algunas que­
jas de padres dé familia ante el comporta­
miento de aquel profesorido. E l ministro 
contestó que era un asunto que estudiaba 
con cariño, y esiieraba res-'lverlo.

adecuada, ni caer en la cuenta de! contra- 
sratido que supone conocer que no me pue­
de pers^ uir a  mí, presunto delincuente, por 
ser diputado, y en cambio va a  perseguir el 
delito. Se trata de una novedad jurídica que 
será muy apreciada por los doctos.

'■Quiero hacer constar que yo no emplee 
el calificativo de “ vil”, porque no me gus­
tan las frases fuertes. S í  a r iq u e  el de 
tránsfuga, referido al señor Becerra, d ir« -  
tor general en tiempos de la Monarquía, 
radical consecuente hasta que le oírecierfm 
una cartera y actualmente separado de su 
je fe  y  de su disciplina.

"■Con esto no quiero rdiuir ninguna clase 
de responsabilidad. Entre otras razones, i » r  
no parecernle a! señor Pórtela, que na di- 
suelto las Cortes para que no se pueda dis­
cutir la  responsabilidad criminal en que ha 
incurrido por iiifraccióii de la  Ley fueda- 
mental de la  República."

LA PROXIMA CONTIENDA ELEC­
TORAL

Los informadores pregunUron al señoc 
Gil Robles si preparaba algún acto impor­
tante. E l io fe de la C. E . D . A. contestó:

—AEuchos actos. Tantos, que no fo ^ é  
atender a todos, puesto que he de dirigir 
desde Madrid la contienda electoral de mi 
partido.

__¿ Y  en cuanto a  su actitud?
—A  la vista está. Que me encuentro »a- 

tisfechisimo.
—iMe refiero—aclaró el periodisU— a su* 

propósitos de alianza electoral.
— Pues que nosotros iremo.s con todos 

aquello* grupos solventes que deseen lu; 
d iar contra la revolución. Bien visto esta 
que lo que ahora se vote será a fav o ' o en 
contra de la revoludón.

LAS VISITAS AL MINISTRO DE 
LA CUEKRA

Trdnsfu^d víL. en cBírona
Hay que saber castellano

El ministro de la Guerra iué visitado por 
los generales López Ochoa, Núftez de P ra­
do, Romerales y Cabanellas (don M iguel); 
por el inspector genensl de lá Guardia ci­
vil, general Pozas, y por el ex  subsecre­
tario de Guerra, general Ca»teüó.

E l general Molcro marchó a las do.? de 
la tarde ai lu.'tel Ritz, donde asistió ai al­
muerzo que con que obsequió a los a g re ^ - 
dos militares, a los Consulados y E m baja-i 
das extranjeros. '

Asistieron también a e.?te almuerzo el 
ministro de Nfarina, y lo.» subsecretarios 
de Guerra y Marina. ' ' i

P or h  tarde, el ministro d e , la Guerra 
asistirá a un té con que el endiajador del 
Japón le obsequia en la Residencia oficial 
de la Embajada.

VISITAS AL MINISTRO DE ES- 
T.ADO

Leomo? estos días (juc por haber 
dicho el .señor Gil RohW en un 
mitin eclehrado eii Lugo tránefuga 
vil’’ a un ministro, se ha pasado el 
tanto de culpa a los Tribunales y 
Se pretende “meterle en chirona o, 
al menos, esas son las intenciones, 
y las palabras pronunciadas desde las 
alturas.

I  Cogemos el Diccionario Etimolo- 
'gico de Roque Barcia, que está alj 
alcance de cualquier mortal que no 
esté en las alturas y tenga serenidad 
y aplomo, cosas difíciles en estos' 
tiempos que corren, y leemos; 1

El ministro de Estado, a l recibir a  les 
periodistas, le? manifestó que uo tenia nin-1 
guna noticia de interés que comunicarles, 
y que había recibido varias visitas proto- 
colarías, entre ellas la del ministro de N o­
ruega, encargada de Negocios de Portugal, : 
y rniiiistto» de Suiza y Sant^ Domingo. ¡

EL EX MINISTRO DE LA GUE-' 
RRA CONTESTA A LOS SEÑORES 
PORTELA Y ALVAREZ MENDl- 

ZABAL

Tránsfuga.— '”^  que paaa de un 
partido a otro”.

Ui7.—“La peraona que falta o co­
rresponde mal a la confianza que 
de ella se hace”.

O nosotros hemos perdido el ore- 
m u s o  en las alturas se ha perdido,

el buen sentido de las cosas o se ig­
nora .el castellano.

Porque “tránsfuga vil" puede lla­
marse a todo político, sea o no sea 
ministro, que baya pasado de uu 
partido a otro, y más todavía de uno 
a otro régimen- en habiendo falta­
do a la confianza que de él se tenía 
o en él Se había depositado.

Lo que ya no es tan corriente, eii 
cambio, es U frase “meter en chi­
rona”, pues se trata de un femeni­
no “familiar”, lindante casi casi en 
el caló del barrio del PercheL q«te 
rememora los gitanos de las Visti­
llas, de que habló Largo Caballero.

Con que. señores: que baya luán 
calma y serenidad en las alturas y, 
sobre todo, más conocimiento y do­
minio del idioma castellano, porque 

¡el ridiculo es todavía lo más mata­
dor del muudo, con éste y con to­
dos los regímenes.

Notas jjoíítícas
LA COMISION DE DEFENSA FE­
RROVIARIA VISITA AL MINIS­

TRO DE HACIENDA

Al recibir esta mauaiia a  los perii^istas 
el >eñor Villalobos, les dió cueuta de tos 
tra la jü s para la  rápida terminación de la» 
obras del td ilro  de la  O ^ w .

— En la reu n ión — anadio—<elebrada eoii
el ministro de T rabajo  y Ju stica  y con 
Vos arquilev-tos señores Flores y Muguruza 
y el subsecretario de Instrucción, señor 
Frailes, se lian examinado con todo oetem- 
miento los proyectos ya ultimados pbra la  
terminación de las estructura» y fachadas 
del teatro de la Opera, y los estudios pre- 
liarado» ja ra  ultimar las obras de ínstela- 
cierne* generales y decoración, asi c«u o  t<  ̂
do? l ' -  antecedentes y presupuestos remu­
do» para íormar el plan general de instóla- 
dones especiales inherentes al nmciona- 
mieuto del teatro.

E l señor Becerra aportó su inteligeiicia 
y su gran capacidad técnica para la  mayw 
perfección del ^oyecto y del programa de 
obras a realiinr. E l proyecto ja sa rá  hoy a 
la Junta de construcciones civiles, para que 
emita informe con la mayor urgencia.

l.'on objeto de acelerar este trámite, ce­
lebró ayer una eonfercncia el señor Villalo- 
to»? con et pr^esideute de la Juiit'i, señor 
I-aiideelio.

Kn im plazo que no excederá de tni mes, 
lo? arquitectos del Ministeri.i ultimarán los 
proyectos de instalaciones especiales y  de 
la ornamentación necesaria paila que la

E n  las primeras horas de la tarde, el se- ¡ 
ñor Gil Robles recibió a los periodista» en 
su domicilio particular, a  quienes hizo las 
siguientes nianifestacioiie?:

“ No nie explico cómo de»pué» de las 
despectivas e injuriosa? declaraciones lie- 
chas sobre la actividad de elemento» mili­
tares, iniede seguir siendo ministro una ho­
ra  más el señor Alvarez Mendizábal..., o 
niejoc aún, el general Molero, bizarro re­
presentante de nuestras instituciones arma- 
da?.

"P a ra  decir que el E jército  es siempre 
leal (cosa en la que todo» estamos confor­
mes. y iná, aún quienes liemos vivido en 
contacto con él), no e» preciso injuriar a 
los militares, como ha hecho el señor .\lva- 
rez Meiidizábal.

"S e  conoce que el ministro de .^gricu,tu­
ra tiene muy confuso» aus recuerdos. Por 
eso se acuerda al parecer de »us inéditas 
actividade» de conspirador en la  época de 
la  Dictadura y se olvida del maiiificato que 
publicó en febrero del año 1931 ^  presen­
tarse como candidato por d  distrito de San 
Clemente en las elecciones que no Hegó a 
celebrar el general Berenguer. y en cujo  
manifiesto se delataba “íraiKamente mo­
nárquico. , , , ,

¡S o n  terrible» estos defensores ik  U 
esencia democrática y del poder civíll

LA REPLICA AL PRESIDENTE 
d e l  c o n s e jo  DE MINISTROS

" Y  auiiq le ya tiene menú» impurtóiKÍa, 
no quiero dejar ¡a sa r sin comentario otro 
e¡>isodio. E l señor P o n d a  Valladares, ron 
fino humorismo y exquisita frase, ha dicho 
que está dispuesm a meterme en "chirona . 
l í e  explico que por el mal humor que le 
produjo el acto <te Lugo, no haya ¡lodido 
el señor Pórtela escoger utu frase mas

que lian gobernado con el régimen y en su 
actuación han respetado el texto constitu­
cional votado por las Cortes, se se^ ren  de 
la legalidad por las ap etena^  electorales,

I sumándose a las fuerzas revolucionarias de
i octubre. , , • ■ j

E l índice de aspiraciones de las izqme.da> 
e» realmente inadmisible, y no es de presu­
mir que el señor Pórtela se muestre favo­
rable a su aceptación. A'a dijo ayer, en la» 
manifestaciones que hizo a  los periodista», 
Que trataría de estudiar la nota que le haoia 
sido entregada, y que a ella contestaru.

Entre la» notas que merecen destacarse 
figura la visita que el Comité de Defensa 
ferroviaria, integrado, como es saWdo, por 
diversos elementos interesados en la  explo­
tación de los caminos de hierro, hizo ayer , 
al ministro de Hacienda. Fueron los comí-| ■ f g j i ' d e  e n  c l  C o n g f C S O  
sionados a interesar del señor Rico Avello , 
que se cumplan las aspiraciones del mencio­
nado Comité con respecto al orden fisca’.

EN LA DIPITT-ACION PERM.A-
NENTE -

Ayer fueron aprobado» los créditos por 
ía Diputación (wnnanente ¡lara construccio­
nes de algunas unidade» luvales y de ele­
mento? auxiliare».

Lo» diversos representante» de los parti­
dos politícoí que formaban la desaparecida 
Cámara, solicitaron del ministro de M an -1  
na, que asistía a  la reunión, diferentes e x - . 
plkacioiies, que fueron dadas por éste en 
orden al asunto que se habla llevado a co­
nocimiento de Ip Diputación permanente de 
Cortes.

Encarecida por el señor Azaróla la  ne­
cesidad de los crédito» solicitados, quedó 
aprobada su coisesión por U unanimidad 
de los reunido.?.

LA NOTA DE L.AS IZQUIERDAS
H a sido motivo de diversos cojnciUarios 

' la nota entregada anoclie por el represen­
tante de las izquierdas coaJigada», señor 
Salvador.

Se dijo que la referida nota colocaba al 
Gotóerno en una situación difícil,_ ya que 
en ella, emboza^meiite. se consigna una 
anenaza para e l caso de que el señor P ó r ­
tela no accediera a las demandas que fo r­
mulan didKM partidos.

E s  realmente desalentador que partido»

. Desde primera hora de la  tarde fueron 
! conocidas eu el Congreso h s  it^uifestócio- 
'nes de! señor Gil Robles, de r.epl'^ ^ 

aue aiiteriormeiite hicieron los seiiores Forte- 
! la y Alvarez Mendizábal. Aunque la  coii- 
■ correncia eu pasillo? y en el salón de c « i-  
Ifereiicias fué iiidudalilemcntc menor que la 
' de estos dos último? dias. los comentónos 
¡que se hicieron fueron muy vivos, ya que 
¡p ira  la lucha política se utilizan to d «  los 
i resortes, liasta aquellos que deben reh u sa­

se entre personas que en sus ideales lle- 
1 van el núsmo £si, óel engrandeonuento 
I de España, aunque sea por dos cammos
¡diametralmente opue.stos.
' Otros temas de interés lo eran, tammeii. 

de comgníario y de cdiiversadon. Pena 
ninguno tan interesante en los momroto» 
actuales como uJ de las aiiaiuas electora­
les tema de índole apremiante, ya que el 
tiempo que queda t « »  celebración de 
las elecciones es de poco más de un me».

Fueron también conocidas en el Congre­
so, cerca de media tarde, unas declaracio­
nes del señor López Ochua, y otra» del 
señor R ico Avelio. Importantes lo mismo 
las unas que las otras, por la alta p erso  
lulidad de las que las hacen, Rim ero, y lue- 
go” i» r  el contenido de ellas, j a  que se re ­
fieren a  manifestaciones políticas de indu­
dable importancia y de una cierta gra­
vedad. , , .

Nada más ha dado de ínteres la tarde en 
el Co!«reso, aunque a última hora c<i lo» 
pasillos se observa mayor animación.

Ayuntamiento de Madrid
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M ovim iento  noval

La janlasía gira ya cii loma de las autm- 
tiadas maniobras de biujues franceses n la 
entrada del MediUrráneo. Desde luego pue­
de asegurarse gue este mot’imiento no tiene 
ninguna relación con ¡as acíutftiones de la 
Ligo. E s  itn hecho totalmente independUnfe, 
acerca dcl cual llegan de Inglaterra algunas 
impresiones gue no será ocioso recoger. Hace 
\-arios dias— dice ii» corresponsal— que la 
Prensa de Londres hiísca una intcrpreUrción 
a la noticia de giic ¡a primera y  segunda 
escuadras francesas se disponen a partir en 
tu crucera anual n Id costa africana. A lgu­
nos diarios llegan n asegurar que se trata 
de lííw Maniobra secreta destinada a apo­
yar la acción de la .Sociedad de Nacioties 
contra Italia. Por una coincidencia chocan­
te. que lio ha pasado inadz’eriida a tos pe­
riódicos ingleses, ¡a prUnera escuadra fran­
cesa se hallará precisamenle en tos alrede­
dores de Casablaiica, es decir, a la entrada 
de las aguas iiicdiierráncas. el día 20 de 
enero, fecha ¡ijada para la reunión de la 
Sociedad de Naciones, que va a estudiar el 
probletna- de ¡as sanciones para el petróleo 
destinado a Italia.

S e  ha llegado 11 decir en la Prensa de 
Londres que la segunda escuadra francesa 
te dispone a pasar a lo largo de Córcega, 
noticia que acaba de ser desmentida oficial- 
Hteiue. y íaniijién con carácter oficial se 
desinien'c que las maniobras iiazvies ten­
gan ¡a menor relación.

Queda el hecho de que en el momento en 
que la flota fran cés se retira de sus puer­
tos de amarre para maniobras el Almiran­
tazgo anuncia la retirada de varias de las 
tmidades de sit flota iitetropolitana que, 
eootto se recuerda, fueron enviadas a/ M e­

diterránea en e l  mes de septiembre. L o  tri­
pulación necesita un descanso, y algunos de 
¡os barcos: el "H o od ” , c! "kam iU ies", W 
“ Nepiiuw " y el ~O rión'\ estacionados ac­
tualmente en Gibreltar, saldrán pronto pa­
ra el Reino Unido, donde sufrirán repara­
ciones, Otras unidades del misino im ite el 

< “ N ílson ", el "Rodney” , el “ l'urios" y ~¡i¡ 
I Cairo" y la 21 flotilla de destructores, 
* pa.'virún a mediados de ¡nes. según la cos- 

titmhre anual, para un crucero’ de primd- 
veia. A l  parecer, la primavera se ha an- 

I ticipada este año con exceso. Una porte 
de la Prensa inglesa da a entender que las 
maniobras de lo flota francesa (29 navios) 

' a h  entrada del Mediterráneo en el mamen- 
' to en que Ginebra decide la sanción del pe­

tróleo es luia consccnencia del coinproiniso 
' COI traído por Proncia de ayudar en el M e- 
j diteiróneo o Inglaterra en el caso de un 
! ataque italiano. V e  Praiicia ¡lego, en caiii- 
I bio, la versión de que el moziimeiito de sus 

barcos responde a una iniciativa propia y  
no tiene nada gue ver cou el Gobierno bri­
tánico, S i se tiene ¡¡demás cu i-ueula gw , 
coino hoii llegado incluso a afirmar periódi­
cos franceses y de Londres, coda vea pare­
ce más remota la posibilidad de aplicar las 
sanciones al petróleo {tnolhv liniea de « ji 
conflicto eventual en el Medllcrrúneo pro­
vocado por Jtolia), se comprenderá la ro­
són de estos movimientos de barcos no de­
be de responder a ningún propósito oculto 
ni pérfido, sino únicamente a tas rasnius 
confesadas de vuiuiobros navales el casó 
de ¡a flota francesa y por parte de la in­
glesa, y reparacivHi's en el caso de las na­
vios que ahaiidonon Oibrallar con riimt’o a 
los puertos ingleses.

La conlerencia naval ele
Londres

ligro lie m a  carrera de armamentos, y ello 
es la mayor garantía de que se llegará a 
un acuerdo, a pesar de las dificultades. 
E s sobre la cuestión de la limitación cuan­
titativa que las opiniones son más diferen- 
les. En cambio, en la limitación cualitati- 
\\i se muestra más de acuerdo. E l "M or- 
ning P o st'' dice que, a falta dé un acuerdo 
sobre la-s proposiciones inglesas, el siste­
ma francés que podría formar la  ba'e de 
un acuerdo.

Declaraciones del Ministerio de Ne­
gocios Extranjeros japoné»

E! Japón desea continuar el intercambio 
de impresiones con los representantes de 
las potencias navales que lerticipan en los 
Irabajos de la Ccmferencia, especialmeiue 
en lo que se refiere al establecimient j  de 
un limite máximo común, as! como en lo 
que se refiere a la limitación cuantitativa 
y cua'.itafis-a.

« *  «
Según el "D aily  T d egr’dplt", el Go-' 

bienio británico está haciendo «n estudio 
de ampliación de los docks Plymouth, con 
el fin de poder construir buques de guerra 
de la  mayor dimensión autorizada. Se pre­
vé igualmente que se harán proyectos aná­
logos con respecto al puerto de Porst- 
mouth.

* *  *
La proposición inglesa tiende a i' xonn- 

cer, como lo pide el Japón, el derc ho de 
cada pais a construir el número de unida­
des que le parezca necesario para su se­
guridad. pero anunciando sus prograraa.s 
Con un cierto número de años de antici­
pación, L o  menos que se puede esperar de 
la Conferencia es que se tJiíenga una re­
ducción sensible en el tonelaje máximo de 
los acorazados y  cruceros, y en el arma- 
ment 1 que puedan llevar.

La Conferencia naval rcjiroduci- ilc 
nacvo los puntos de vista ingleses y 
japonoises sohre la declaración de Jos 
proyectos de eomstrucciones y limíte 
global, que continuarán discutiéndose

I-os Estados UIlid '̂  ̂ proponen una re­
ducción del 20 por too en las actuales pro­
porciones, a kj que se opone enérgicamen­
te E'rancia, y también el Japón e Italia, 
a l parecer. Es importante recordar que no 
se trata de llegar a conclusiones definitivas, 
por ahora, en las proposicianes jwesenta- 
das. Des$Hiés de ver claramente la posi­
ción de cada potencia, será la ocasión de 
coordinar las opiniones y hallar la  solu­
ción que todas ansian para evitar la emn- 
petencia en armamentos navales. Las opi- 
bioflcs difieren mucho más en la limitación 
cuantitativa, discutida hasta ah >ra. que en 
la cualitativa. E l ideal sería reducir el uú- 
loero de buques y sus cañones y tonelaje, 
pero «.sta úhíma limitación es la  más prác­
tica. y sobre U que un acuerdo es más fá­
cil. Los menos que se puede esperar de 
ta Conferencia es que reduzca drásticamen­
te el tamaño máximo de acorazados y c r u - '  
cer.'«, y «us cafionc'.

Recoluienzaii loa trabajos bajo la j 
presidencia ik-1 primer lord del al­

mirantazgo. lord .Monsi'll

Entre los a»unt<is, figuran especialmente 
la  proposición japonesa de un límite co­
mún superior de tonelaje naval, y ia> .su­
gestiones inglesas en favor de la  reducción, 
del tonelaje de las grandes unidades. De j 
su lado, la Delegación francesa tendría la 
intención de proponer la  adopción de m edi-1 
das destinadas .í  evitar una carrera de a r - ! 
mamemos, como por ejemplo la publicación 
anual de los programas de construcciones ' 
navales. Los Estados Unidos han decidido 1 
proponer a loí otros países una reducción ’ 
de las flotas «le combate, yendo liasta el I 
20 pur r*K) (le! tonelaje global. Gamo se ! 
ve, el programa de la Conferencia está muy ¡ 
vasto. Hay poca esperanza de llegar a r e - . 
sultados concreto? ante.  ̂ de la salida para 
Nueva Y ork  dcl senador Philipps el día 
J J .  que reitdirá cuentas al Presidente Ri>o?e 
velt de los irabajos de h  Conferencia. I

CoDioutarios de lai Prenaa inglc«.i

El "T im es" dice que no exi.ne duda s -  
bre la sinceridad ron U cual tofUs las p-v ' 
teiicia' partiripaiitr- de«ean evitar el pe-

Noticias
(íiversas

Chile
C a m p a ñ a '! d e  P re n s a  re la t iv a s  a l c o ­

m e r c io  poti e l  P e n i

La Prensa chilena acusa a la Argentina 
(le asumir un papel autocrático v iroperia- 
listz. en e l continente, queriendo dictar las 
condiciones en que Chile y Perú h an . de 
címcluir sus tlonvenios comerciales. La 
Prensa de Buenos Aires dice que Chile 
trata de crear nii mercado artificial en e! 
Perú i>ara el trigo que compra eii la .\r- 
gentina.

Como consecuencia del Tratado comer­
cial chilenoperuano, la .Argentina elevó los 
derechos al petróle.i peruano, y el Perú 
acudió a represalias contra el trigo aigen- 
tino, de modo que Chile puede hacer de 
interraediark) en la venta <iel trigo argen­
tino al Perú.

C o tia  Rica

T ita  iT ^ u iú ti i](‘ g o b o n ia u U 's  p a ra  
i 's tu d ia r  la  c u c a tió u  d e la  d eu d a 

e x t r a n je r a

El Presidente de Costa Rica, ha dicho 
en una reunión de gobernadores; “ E l arre­
glo de la deuda extranjera es uno de los 
prohleiiiks «jue preocupan rtondametite al 
Lobierito. Es (Jaro que no podemos olvidar 
;a deuda y posponer iiidefiriidaroeute nuc?- 
iras obligaciones a  los acreedore! extran­
jero?. Es necesario hacer algo."

.A ovntinuación iinlicó el estad-» U 
lleuda del Perú.

Austria
Cambio completo de actitud de la 
Prensa católica austríaca respecto a 

Italia
Ahora la prensa católica apoya a  la So­

ciedad de Naciones, con el pretexto de que 
su actuación lia resultado más eficaz que 
se esperaba y puede ser en el porvenir un 
sistema útil de seguridad. En realidad, ri 
cambio obedece, dict, a tres razones' fun­
damentales: la desilusión re.specto a los be­
neficios dcl comercio con Italia, la hos­
tilidad comercial y financiera británica con­
tra -Austria y la actitud de Inglaterra^ en 
negarse a prolongar la liquidación del Cre- 
dit An>talt.

Bro«il
La revolución brasileña

Las medidas de rigor tomadas inmedia­
tamente, han transcurrido, y la autoridad 
Judicial interviene en la  liquidación. Sólo 
en Río fueron delatidas de 5 a <lodo i>er- 
sonas, y millares más en Pernambuco, Río 
Grande del Norte, San Pablo, y otros E s­
tados, E l proíesw Medeiros, y otros (jue 
no liabian tomado parte, han sido puestos 
eii libertad. Este es un signo favorable, 
pero DO lo es la situación comercial y finau- 
ciera. Con I3 expulsión del Uruguay, in­
ducida por el Brasil, del ministro ruso, no 
es probable un nuevo peligro de activida­
des conuuiistas qtie complique la situación 

. brasileña, ya bastante complicada. En J  
I Brasil es inerte la tendencia a la imposi- 
i cióa del orden por métodos (liciai(jriales,
' pero algunos Estados estudian en sus asam­
bleas la implantación de un régimen más 
liberal y itarlamentario. E l  conflicto de es­
tas tendencias es el problema fundamental 
del Brasil, que ha venido a resolver el doc­
tor Vargas cuando asumió el Poder liace 
cinco años, Cnahiuiera que .sea la s.Iución, 
no cabe duda de que influirá esencialmen­
te en h  estructura económica y social del 
pais.

Estados Unidos
Diw'urso de Rooscvelt

E l “ Tim e?'', de Londres, reproduce el 
texto casi iirtegro de! mensaje dcl Presi­
dente Roosevelt al Congreso, al reanudar 
SU.S scsioiies, en el que pasó revista a la 
situación internacional, y  condenó severa­
mente la “ ley de la espada" y los ixxleres 
aut:cráticos. realzando el contraste de la 
política norteamericana del desarme y  pa­
cifismo.

Informa exteusamente de los efectos del 
mensaje presidencial en lo? Estados Uni­
dos, donde se considera más un análisis 
de la situación universal que de la domés­
tica. L a política tradicional de inteligencia 
con otros países, especialmente anglosajo­
nes, es abandonada y substituick por la de 
neutralidad, declarada de hecho el 5 de oc­
tubre último, y de derecho j « r  la  nueva k -  
gislación que se prefecto. E l nuevo pro­
yecto de ley hace imperativo para el P re ­
sidente el extender el embargo de la vx- 
P'irtación de armas a los países beligerantes, 
sustituyendo el “ puede" per el '•debe '. E s ­
ta política de neutralidad y aislamiento «s 
indudablemente popular.

Uetlka .d discurso el j»rimer editorial, 
diciendo que es la más franca declaración 
de un jefe  de Gobierno 011 muchos años so­
bre isuntevi inteniaci^ulos. También e.? 
posición enérgica sobre los [«robleiias in­
teriores, más acusados al acercarse las elec­
ciones presidenciales y generales. 1.a di­
ferencia entre la política de aislamieulo nor­
teamericana y de las potencia.? ginebrinas. 
es caprta!, pero sin duda las últimas ten­
drán nuyor libertad de acción a i  sus me­
didas contra el agresor, aumiue esta im­
presión necesita la confxmacióii de exper­
tos autorizados.

■b
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